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Konder Bornhausen no BDD
Curnprrrrdo uma das etapas de sua série de

visitas aos órgãos de comunicação de Flo­
rianópotís , o candidato arenista ao Governo
Estadua l , dr: Jorge Konder Bornhausen,
acompanhado de seu assessor � Jair Hamms,
esteve visitando o Bom Dia� Domingo,
segunda-feira que passou, sendo recebido
pelos diretores destes sernanario , George Ri­
chard Daux e José Joaquim de Souza. _

Durante uma palestra de aproximada:'
mente 30 minutos, muitos assuntos foram
aborctados , tendo o candidato revelado al-'
gumas de suas metas administrativas a serem

, ,

executadas quando assumir o principal
cargo executivo do Estado.

Vanas opmioes suas reveladas a este jor­
nal, na edição anterior � em entrevista exclu­
siva , foram reafirmadas. Sobre o desenvol­
vimento turístico de Santa Catarina, é a opi­
nião do sr. Jorge Bornhausen que uma das
medidas que beneficiariam grandemente este
setor � sena a Inclusão de um elemento local
na 'direção da Embratur. Falou também'
num estudo feito pelo ex-prefeito de Curi-

_ 'tiba, Jaime Lerner, sobre o litoral catari­
nense.

Di);, consegue 40 milhões

Es}�ve em nossa redação o deputado fede­
ral, Dib Cherem (Arena), ocasião ern que
revelou, numa conversa com o diretor­

superinter:dente de Bom Dia, Domingo,
George Richard Daux , a obtenção de verbas
no valor de 40 milhões de cruzeiros, junto a
vários setores do governo, durante seus dois'
anos de' inandato na .atual legislatura, para
suas áreas eleitorais: Grande Florianópolis,
Brusqtie, São Bento do Sul, Campos Novos
e Vale do Rio T'ijucas.

Recentemente, para ornunicípro de Cam-
pos Novos, o deputado Dib Cherem conse­

guiu a liberação da importância de 15 mifft­
ões de cruzeiros para a construção de uma

rede- de esaotos sanitários. Este ano , serão
liberados 9.600 milhões, ficando o restante

para o próximo exercício. Dia 17 de agosto,
em Br'usque , haverá um banquete oferecido
ao parlamen_tar arenista. .c

Desapare�e
'uma figura
popular

Faleceu, domingo passado, às 7h30min, o'
sr. Valdir Cabral deOliveira, 53 anos, muito
conhecido na' cidade pelo apelido de "S-eu
Globo". Desde o início de fevereiro, ele es-,
tava hospitalizado tentando recuperar-se de
'um câncer na região lombar, o que não foi

possível 'devido a gravidade da doença. Jor­
naleiro autônomo, "Seu Globo" não tinha
direito ao amparo do INPS, porém, o seu

irmão, Sivonei de Oliveira, conseguru-Ihe a

hospitalização e o atendimento médico. No
final de fevereiro e início de maio deste ano,
Bom Dia, Domingo publicou duas maté­
rias sobre "Seu GlObO", tendo várias pessoas
auxiliado, a partir daí , esta figura popular
que .a cidade acaba de perder.

.

<,

Nesta edição,
Bom Dia, Domingo
volta a circular'aos

sábados. Este medida é

conseqüê�cia da mudança
de-gráfica, onde o jOr'!lal

é composto e impresso, e que
beneficiará o serviço de

/ distribuição. Os leitores,
p-orfarrto, ter.ão um

"-

tempo maior para
ler o BDD.

I
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·11 Festival de S'urf
Marcelo Cotrim Pereira Oliveiiá é ô surfista que está representando a equipe .do

Bom Dia, Domingo no II Campeonato de Surf da Joaquina,
que prossegue neste fim-de-semana� O festival, or-grin iz.aclo por

'. Cacau Menezes e Ricardinho Machado, estava com seu término previsto para

p�ssado, mas a "falta de ondas impediu o cumprimento do programa original.
Assim, ainda há tempo para curtir as finais do campeonato.

19-78 -; Bori-t Dia, Domingo

�,. ...

cartas

MOTÓQUÊIRU�
\.

Sr ..Diretor -" Lseoarn.os ao conheci­
m.en to de V.S .a, a implantação da HAS_
SOClAÇÃO BATALHÃO DOS MO­

TOQUEIROS DA GRANDE ,FLORIA­
NÓPOLIS E MUNICÍPIOS DE SANTA

CATARINA, que se fazia riecessár-ia e

que nada de concreto tinha a respeito.
. Tomamos as rédeas desta formação,
para solicitar de V.S .a, a divulgação 'do
que se faz necessário, sabendo que será
um sucesso antecipado. ,

A Associação terá como tarefa ini­
cial: 1 . O)A integração dos interessados.
2.O) Irnplantação das associações nos _

rnunicípios catias-irie-nse , 3.0) Esclare- /'

,',

cimento das normas de trânsito aos as­

sociados. 4.0) Ajuda ao setor de trân­
sito em qualquer ocasião. 5.o)-Divulga-
rem.os , dentro de nossas limitações, as
normas de trânsito para crianç as e

adultos que por ventura vierem' a des­
conhecer. 6.0J-Daremos para nossos as­

sociados, cursos de 'primeiros socorros
e prevenção de acidentes. 7.0) Socorre­
remos qualquer tipo de acidente 'a que
estiverrnos por perto. 8.0) Lutaremos
para salvar urna vida ern qualquer cir­
cunstância. 9.°) Levaremos a todo ser

humano, a mensagem defé, amor e paz.
10.°) Participaremos de qualquer tipo
de carn-panh.a beneficente, dividindo
com este batalhão, os sofrimentos dos
rnenos felizes. 11.0) Programaremos
passeios a todo o interior da ilha, onde
(J visual é ex.plénclid.o e deve ser divúl­
gado. ,

12.O) Programaremos acampa­
rneruos para a classe e viagens por todo
o litoral e interior ca.tar-irien.se , 13.°)
Em' termos de lucro para a classe,
propomo-nos a divulgar qualquer tipo
de festa, restaurante, boates,' discot­
h.eca., rnunicípios, praias, imobiliárias,
casas comerciais, es-portes , encontro.c

populacional, etc.. 1.4.°) Estarernos à

disposição dos�6rgã(f)s go.vernarnentais
_e religiosos, para lJ q-ue se fiscer-rieoeseá-:
rio. 15 O) Sendo .u rn.a Lris t.i.tu i ç

â

o

aberta, tudo o que se puder acrescentar
com o' decorrer do tempo será anali­
sado e aceito devidamente.

Adauto Si lve i ra , Presidente, e Henrique
Alyes ,- 1. o Secretário.

Diretor CoInerciea
.)osé Joaquim de Souza

Editor"
Luiz R ic·ardo Lanzetta

Asslstet,tes
Redação: Cesar Valente
Circulaçào: Jorge Menezes

.. ,Publicidade: Cláudio Gastão da Rasa

,AdmlnistraçAo,Anúnciose l;led�Ao
Rua �os Ilhéus; 20 - Florian6polis.;c SC"'�
Fones: 22-874ç. (r-edaçâo)., _

...�
22-10-47 (anúncios) e 22-50.47.,'

. :'_�:�'�:- .z· -�tí.��
.... �.�.. :\." � �� -

Represe.rtantes
z

� 't �
-

,

São' Paulo: Rep?'ess, (Publicidade em
Jornais e Emis,soras Ltda), Av. Paulista",
807, 11° andar.
Rio de Janeiro: NP Assessoria" e

Publicidade Ltda, Av. Presidente Varga�
633, fone 221-1668.

-

"'"

Porto Alegre: RC Otero Represen
tações, rua dos, Andradas 932, coniunfo.
60-1, fone 25--4749.
Curitiba: Difusão Representações de

Jornais, rua )(V de Novembro 270,.. 8° arf'
"

dar, sala 801, fone 23--4748 ..
s

Tiragem destá ediçk 21 mil
piares', '

c Compost� e inÍpr�sso' na
'

Empresa Editora O ESTADO
( I v � { t �. "r' ·.r •• ., , >
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FREEZ'ER BRASTEMP
Parece um supermercado. Só que fica em caso�
O F....z.r BraS..mp • o único c�r'v.rticol d_
270 litros fÓbrtcado no ,arasil, especialrn.nM� para

-

uso, dotMstico. Por Isso. o F....z.,. Bras..mp tem
muito tnOls vanta�ns: por fora, parece u",",a g"adeiro:
poI- dentro; • um complefo supenn.,.cado dentro d_ suo,
caso. O F.,...zer Brastemp ,.m prat••eiras su�
pr'ófk:as, J:>Ora' você colocar co�a aRmemo em seu

devido lU9ar. Porta totalm_,.... oproveit6vel para
você colocar volumes de v6r1os tamanhos. .

-:. .:
-

�.
-,

-

. \

,"

.... ",.
, -

, .

), '

'.

-.,BRASTEMPo:320 Lit-ros' -,

Nada como um espaço bem dividido.
Depois de crescer por dentro, o que a Brastemp fez
foi dMdIr roc:Ionaltnente o .spoço in..mo para
armcazenar uma quanflctade maior alnd� d. a.�ri!Os.Gaveta d. carne: ampla para a �eita conservaçoo.
Prateleiras: reg,ulóvels _ com trava de ,$egurança.
Gaveta ét. legumes: com tampa d. vidro. r.movível.
Porta: aproveitável. todas as garrafas cabem d_ p4i.
t um novo conatito em aproveitamento d. e�aço.

--

--

"

OFERTA0
OU ·18

5.990

x 536, OFERTA(D
ou 18

7.349
X -658

- ,.TUDO SEM EN,TRIDI
Nas Loias PEREIRA OLIVEIRA você.encontra todos

,

-

os modelos BRASTEMP à sua escolha:
FOGOES'- special Line�e Luxo d. 4, 6 e 5 bocas

com gabinete lateral.
REFRIGERADORES - Luxo e Super:luxo de 280, 36-0 e

44,0 litros Duplex e Ice-Magic.
LAVALOUÇAS _ A empregada de aço inoxidóvel.
LAVADORAS._ Automática. Especial, Luxo e Superluxo.
SECAPORA - Automótica Luxo.

. BRASTEMP SPECIAL LINE
Ó novo fogão Brastemp tem acendime�to autom�tico.
Tudo qúe você preciso faz.,.. apertar um botão:
graças o um novo processo. simples • s.guro.
o queimador acende automaficamen .

Queimador.. : são qUOfro de grande ndlmento.
distribuem o chamo por Igual. cozinha .m menos ..mpo.
Mesa: ampla. para você trat:KI��r à vontade.
Grelhas: são duas e cabem dentro da pio para lim�zo.
e Cl .xcluslvo minl-g""ha paro panelas pequenas.
Forno: ..m espaço de sobra paro seus Qssados.
DUQS prateleiras. Visor de vidro duplg e â1uz Interno
perrnIMm ,acompanhar o a�do sem abrir a porta.

Conselho de Amigo:

OFERTAG) 3.790
Qualidade é BRASTEMP,
o que há de melhor,
vucê encontra na LPO.

OU 18 340,x
/

- '.

·LPD
•. ,.

•
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PAIS
DOENTE

,

'Uma estatística divulgada pela publicação "Saúde em

Debate", n ." 2, mostra o seguinte quadro:
.

DOENÇAS '.- N.O DE 'PESSOAS
Doença de Chagas 10 milhões

Esquistossomose .: '. 12 milhões
.

Ascaridíase (verminose) � .. 56 milhões
Ancilostorníase (verminose) .. _ . . . .. 27 milhões
Doentes de tuberculose 500 mil
Infectados de tuberculose '. 35 milhões
Hanseníase ' 150 mil
Doenças mentais '.' . . . . . . . .. 10 milhões
Câncer 520 mil
Cegueira 500 mil
Problemas de visão - -. . . . . . . .. 35 milhões

IN

ro
CENrER
DIA E NOITE
ENTRADA PELA
LEOBERTO LEAL'

Início: 14 de agosto
�nscrições: Pr'a ç a-Getú u o Vargas, 20

" Elas 14:QO às 18:00 horas

lnformações pelo Fone:�2-2216

,-

EXCELENTE SALARIO

Torne-se um -programador de computador e seja bem ré­

rrrune racío em sua profissão (Salário médio - Cr$ 10.000,00)
Curso de Programação' COBOL

PROEL

Essas são as 10 doenças de maior incidência da popula­
ção brasileira. Cornose vê Q número de doentes é de quase
200 milhões de brasileiros, o que é superior à própria popu­
lação do país. Esse fato se explica porque muitas pessoas têm
mars de uma doença. '.

o quadro da saúde dos brasileiros, é, como se observa
dramático. As razões estão vinculadas à situação sócio­
econômica da população.

-

. Trata-se de um povo que se alimenta mal,' e cuja maioria
vive em estado permanente de subnutrição, ,qua!ldo não �e
fome, o que torna a população predisposta a doença e Iaci­
lita a sua disseminação:

De outro lado, a ênfase da àssistência médica se dá no

campo na medicina curativa, que.opera depois da tl�e�ça
.nstalada. Como subsistem, depois, as mesmas coridições
sanitárias e higiênicas, e _a mesma condição social e econô­
mica do paciente, se estabelece um círculo vicioso sem solu­
ção.

,

A preocupação de curar forma médicos' que buscam a
.

especialização em campos da medicina que - quase sempre
- estão distantes das raízes das doenças. Isto é, a ênfase está
nos efeitos de um quadro sócio-econômico cuja caracterís­
tica é a miséria e as privações em que vive a maioria dos

.

brasileiros. Enquanto isso, �s causasrião são atacadas.

.

A rmrdartçaxíesse quadro se subordina, pois, à mu­

dança da própria realidade brasileira.
Num primeiro plano; a solução poderia ser encami­

nhada através de uma redifinição das prioridades da medi­
cina brasileira, que deveria se concentrar no seu carátqr
preventivo, ou seja, a assistência médica que opera antes áa .

doença s� instalar.

Todavia, essa solução só pode ser encaminhada através
do Estado, eis que exige investimentos maciços na infraes­
trutura de saneamento, além de medidas igualmente concen­
tradas no combate das doenças de massa.

E esse tipo de solução se choca com os grandes e pocíe-.
rasos interesses dos.industriais da assistência médica, para

. quem' a saúde não é uma questão social, mas uma fonte de
lucro e riqueza.

AS�GREVES
DE RESIDENTES-

t
1

Paramuitas pessoas, os residentes de hospitais não tê�
razões suficientemente poderosas para paralisarem s,-!as ati­
lidades e entrarem em greve.

Mas é preciso observar que os residentes não s�o mais
estudantes, são médicos formados que prestam servrços em

hospitais e que recebem ou deveriam receber treinamento e

aprendizado de especializacáo ,

.

Acontece quê o aprendizado da especialização �sco­
lhida se dá de forma precária, na medida em que os res iden­

tes, na verdade, praticamente exercem funções demédico em,
tempo integral.,

.,

'.

De outro lado, a residência prevê um médico já experi­
mentado trabalhando ao lado, do médico recém-formado.
Mas no Brasil isto não acontece porque os médicos' devem
trabalhar em vários empregos para obter um rendimento

compatível, e não têm como dar, atenção aos recém­
formados.

-

Em outras palavras, e a rigor, o médico residente não é
mais do que um profissional comum, que presta serviços por
longos períodos nos hospitais, recebendo uma remuneração
incondizente, sequer para uma subsistência de padrão mé­
dio. ,./ \

As greves produziram, em geral, elevações bastarite
substanciais nos salários dos residentes. Assim muitos hos­

pitais e empresas privadas de assistência médica, serão obri­
gados a conceder melhor tratamento aos médicos que em­

pregam como tal, ainda que a título de residentes.
O movimento dos residentes também deixou claro que

os médicos, pelo menos os recérn-forrnados, enfrentam p�o­
blemas semelhantes aos enfrentados por toda a populaçao:
baixa remuneração, condições precárias de trabalho, explo-
ração. ,

.

Inegavelmente esta' identificação. c.om os probl<?mas
mais comuns de toda a sociedade br'as ileira melhora a Ima­

gem pública da classe médica, um tanto desgastada nestes

últimos anos.

OMITINDO
A ARE-NA

Alguns candidatos da Arena a deputado estadual e

federal não 'fazem nenhuma questão de mostrar a que ,par­
tido pertencem, nos seus folhetos de propaganda. _

Esses candidatós anunciam o seu nome', o seu número,
alguma frase, um pouco do currículo, mas não colocam a

l...... r
, .c--5: .

.

: ,.....T��.:,..)'

A vidapolítica do país se faz em diversas vias, através de
diversos condutos. Entre esses, o maís típico, o conduto
mais narural é o partido, a agremiação partidária. O candi­
dato aceitá' o partido, com suas virtudes e com seus defeitos.
Omitir o partido. na, propaganda eleitoral é desconfiar da
bandeira que ele repr'esenta ,' é duvidar _da. sua penetração
junto ao eleitorado. .

.

.

.

.

sigla do seu partido.
Parecem ser partidários de uma .tese que do riossc

porito-de-vista é errôneà: o eleitor deve votar no homem e.
não nó partido.
/ Mas, mesmo partidos artificiais e criados de cima para
baixo, como a Arena e o MDB, expressam um conjunto de
idéias, e uma postura diante do quàdro político, econômico
e institucional do país. Todos- sabem: pertencer à Arena.
significa estar de acordo com o atual quadro. Ser do MD�,

. compreende ser oposição ao atual governo e ao regime vi­
gente. _

Mais- do que isso, é deliberadamente acentuar o artifi­
cialismo de S_11:a organizaçâo partidária, e reforçaras Iragili­
-dades das atuais agremiações, ainda que seja igualmente
verdadeiro que eles já ctÍm-priram seu papel rio atual ciclo.

. Quanto_ao (ejleiror , é importante registrar esse fato:
quando-o candidato não diz ou esconde a que partido per­
tence, é' porque ele é 'candidato pela Arena .

CUSTO..:.DE-VIDA
O aumento dª inflação e do custo-de-vida tem deixado

as autoridades brasileiras, responsáveis pela economia, em
dificuldades para explicar o caráter e a (Ialtade) eficácia de.
suas medidas econômicas.

Promoveu-se o desaquecimento da economia como
"

forma de desaquecer a .iuf'Iação , na esperança de que os

preços não aumentariam. A concepção dessa medida estava
;

baseada na crença de que numa economia altamente compe­
titiva, se as vendas diminuem os empresários 'tentam dar
solução ao problema baixando seus preços, ou .ao menos,
mantendo-os estacionários.

Ocorre que a nossa economia não é tão competitÍva
assim. Existem poucas empresas em cada mercado; .e para
sair da crise de vendas, elas - ao contrárto do pensamento
das autoridades - terminam por elevar os preços. ,

_'
A verdade' é que as medidas de caráter monêt��sta,

promovidas pelo Governo, estão distantes de pa:.;ahsar o
crescimento .dos preços, 'que este ano sobem a mveis recor­

des.

O que se tem obtido, Ionge.de deter a inflação: �oi derer
o ritmo de cresciinento do pr'oduto nacional a um nível quase
igual ao do crescimento da população, além de reduzírx;
'rumeuto das oportunidades de emprego.

.

.

A insistência dos dirigentes de nossa econorrua , em

adorar medidas moriefartstas que não funcionam, vai custar '<ei:
muitos votos ao partido oficial em novembro.

.

�.� t;:;
! I

<,

JOVENS PEDEM
POR "CAJÁ"
'_

A ARMOJ - Assessoria Religiosa ao Movirnerrto de
Juventude, de Florianópolis, encaminhou um apelo ao Gal.
João Batista Figueiredo, quando de sua recente estada e�
Florianópolis, apelando para á liberação de Edval Nunes' da
Silva, o Cajá, que se encontra preso no Recife, acusado de
atividades subversívas.

_

"Sabedores que- somos da sua influência junto aos.órg­
ãos de segurança, vimos através desta pedir vossa interces .

são junto às autoridades competentes para a imediata libera­
ção do jovem Edval Nunes da Silva, preso no Recife. rio.dia
12 de maio p. pd., coordenador da Pastoral de Juverrtude e

membro da' Comissão Justiça e Paz da Arquid_!,ocese de
Olinda e Recife.

Temos acompanhado pela imprensa seu interesse em

democratizar nosso país, em pôr um fim nos atos arbij.rárfos
e em conceder anistia aos presos políticos. Conhecertdc a

maneira como Edval foi preso e as torturas por que 'passou�
. 'lamentamos que nosso país esteja encerrando em grades o

melhor de sua juventude: Aqueles que são capa�es de não

pensar em interesses pessoais. .,
-.

Vemos assim , um -born momento para que suas: inten­

ções sejam postas em prática.
Nosso pedido prende-se ao fato de que o jov�m EdvaJ

exercia em Recife, trabalho explicitamente de Igreja, asses­
soraridoas manifestações da juventude arqurdiocesana; es­
tando assim, isento das acusações que lhe foram impostas ..

Estamos cientes da sua idoneidade moral e de seu com­
: promisso exclusivo com a Igreja de Jesus Cristo' e a Revela-
cão do Reino de Deus".

-
y

� ... >
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� Calcúladora�_SHARP
4 operações. Memóri.a__

- Raiz .quadrada. a cügitos.
PorcEtntagem .

Rádio Portátil PHILIPS
Pequeno, de bolso.

·liPD
OFERTA ClD 279)1

. OFERTA0 4 29,
CJ u

»Ó: 4 X ., 2 5,

Máquina Escrever

REMINGTON

TV PH ILCO _Safari 12"
Portátil, Luz-Bateria.
Base giratória.

OFE�TAO
OU .., a

"'�

3-.690',
x 330,

Porta�Gacrra-fa GLACIAL.
Té�mico_mantém longamente_!
frias, todas; as bebidas,__

�

$em necessitat de gelo _

Portátil, cf est<?jo.

-

OFERTA0
/

2 .4:3 9,
Barbeador
Super 1 2 Exdusive

�PFE�TAG
199�

. ,

..,_,. ...
. .:, ...... -��-� •

.\I,
'.'

ClI) -urna S'uper
'OFERTIl ESPECIIIL�

COMPROVE!
-

ou ., 8 x -2., B,

"

Auto Rádio MOTORAolO
'

�

� 3
� faixas, cf aho falante.

Gravador AIKO
Pilha-Luz. Auto Stop.
Mkro'one embutido.

OFERT� ClD
ou ., '8

1.290.

X ., 1 5,
OFERTAClI) ,1.9 4 9,
ou 1 a'� x .., 7 5, �

Eletrofone PHILIPS
Sféreo, Automático.

2 caixas acústicos.

Saída -p/gravação.

Relógios pI O PAPAI
�

SEIKO - ORIENT - TIMEX� - RICOH.

-

OFERTA0 I\.lógio RICOH, automático,
�

çf 2 calendários.13 de agosto
DIA DO PAPAI,

1.4. 5 9,

o bom filho
�

nunca esquece!

(
1S

::I.sso!!

x 322,

"!'•• c

<_t.:-.c : t#.<:­
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" Versatilidade e Leveza·

o junco e, o bambu estao rcalrnente na

moda. E os móveis nesses materiais apare­
cem em todas as vitrinas de lojas de decora­
ção. -No entanto, pouca gente sabe sua .or'i­

gern e alguns cuidados neccssários à sua ma-
'nutenção.', '

Em primeiro lugar, o que é o junco? É um

gênero de planta tropical, com um caule q,ue se: '

estende .pelo solo ou se entrelaça nas .arvo­

res, com comprimento variável, podendo
atingir até 200m. Na fase de extração, o

junco é cortado em pedaços de 4 a Sm , de­

sembaraçado das folhas, cascas e espirihos ,

limpo e classificado de acordo com a espes­
sura. Os caules mais grossos são usados nas

estruturas , enquanto que' os mais leves' e
finos entram nos trabalhos tramados em as-

sentos, encostos, etc. ,

O bambu se parece com o junco, porém
não verga, servindo apenas para a execução

, de estruturas. O junco vem das Filipinas e da
Malásia, enquanto que o bambu é encon­

trado também no Brasil. Mas onde usá-los?
No jardim - O junco resiste às intempé­

ries e aos parasitas de madeira. Leves, de
- fácil transporte, sólidas e irif'orrnais , as ca­

deiras e espreguiçadeiras desse 'material são
ideais para exteriores.
Na sala de estar - Elegante, o móvel em

junco transmite uma impressão de conforto.
Uma ou duas poltrorras, um sofá e uma mesa

baixa, complementada por móveis tradicio­
rrais, para evitar a monotorua, será perfeito.
O bambu aparecerá bem ainda como com­

plemento de um grupo de estofados, na

forma de mesas laterais e de centro.

No canto de refeições - Simples e sim­

páticos, tanto o junco como o bambu fazem
cadeiras elegantes e boas mesas, de fácilma-
nutenção. ;,

No quarto dedonnir-Original, o.junco
se prestá ao trabalho elaborado em lindas
cabeceiras de cama. O bambu também pode
ser usado, principalmente forrando lateriais
de estrados e mesinhas.
Em quartos de bebê '_ Higiênico e se­

guro , o junco pode receber o recém-nascido,
em berço que será laqueado de branco ou

simplesmente envernizado. Uma cômoda e

uma estante no mesmomaterial complemen-
tarão <Y conjunto.

'

.

Conselhos úteis - Limpe osmóveis com
um pedaço de pano embebido com água e ,

sabã·o. Á casca do junco é .ligeirarnente gor­
dur'osa, não podendo ser pintada. Para as

peças pintadas é ultizado o caule descas­
cado. No entanto, o junco ao natural pode
ser envernizado. Se seus móveis executados
com o caule descascado escurecerem com a

poeira, passe água com 'um pouco de água
oxigenada para que voltem a clarear. (Pedro
Cláudio Gigena).

,
'_

.' .

dois pont�s
,

,

�

,
' Esses hOlne�s

Este homem 'que corre curcado ,
corno a cobertura do terminal para
pegar o ônibus que começa a sair. Esse
homem que carrega um pacotirih.o, que
se espreme nos degraus de entrada
para que a porta feche. Este homem

que recolhe no fundo do bol.so algumas
notas miúdas e arn.assadas , que re­

clama do troco não por exigir honesti­
dade , sna s porque faz fa.l ta : Esse

homem que xinga o mo:torista que não

atende à campanhia e�pára só no ponto
seguinte. Esse homem que chega em

casa e .ab-re o pacotinho corri carne de
segu-n-da, corn. arnargor: na� rugas dos
olhos e amassa o papel com as, mãos

.

descascando de ,tanto calo. Esse ho­
rn.ern, quando sente o calor das mãos da
suamulher e vê a criança brincando, no
chão com urna Latirih.a que imagina
carrinho, esse homem sente um aperto
no coração, um' nó ria garganta';' urna
umidade em volta dos olhos.

Esse) h.ornern, que abre a casa em dia
de arüoersâri.o , a casa que não cabem
mais que cinco' sentados __Esse homem,
que trabalha muito e ganha pouço faz
horas-extras um mês inteiro para corn­

prarcerveja, sai de noite para tarrafear
uns camarões miúdos. Esse homem

abre os b-r-aços e recebe os amigos com

cerveja gelada e carnar ão frito rios dias

de aniversário. Esse' h.orne-m ; cada vez

mais pobre� cada vez mais impotente
para manter sua família alimentada
corno ele gos tari-a, esse homem sorri e
canta e todos riem e todos cantam.

Esse homem que sufoca o grito; o

murro na rn.esa; a faca rioipeito do pa­
trão. Esse horne'in que -engole os sapos
para não- perd�r o e rnprego . Esse
homem, que tem medo de ficar como os

amigos- que não aguentaram. Esse
I

homem .que sabe que se não aguentar e
reclamar não vai ter de onde tirar o

leite. Esse h.o-mem., um clia; justamente
esse homem, vai conseguir encontrar
outros homens corno ele. Curvados ..

aceitando o que a oiciarou.ba e o patrão
n.ão dâ; 'eles vão juntar-se ao redor de
uma rn.esa., corri cervejas e camarão

frito bem salgado. Esses h.orne-n.s , jun-
tos � vão olhar de frentê � vão ex.ig ir; vão
querer a vida hurn.aria que rião lhes dei­
xaram viver enquanto eles foram cada
um por si.

Nesse porvco, o pat�ão acorda'suad'a�
chorarido , gr-itarid.o, agarrado na saia

da rruul.h-er, que a muito custo consegue
- '

acalmá-lo . Foi só um 'sonho.

Cesar Valente

.' Chegou a-hora de você pararde lavar,
torcer, estender, esperar secar e ufa!.
passar. Chegou o Lava Roupa Sinh�.
Um novo serviço simples e eeonõ­
mico que vai facilitar sua vida.

, Lava Roupa Sin'há apanha em

� casa, no dia marcado, a
roupa 'que comumente vo-

,

cê lava em casa ou manda pa­
ra lavadeira. o. 24 a 48 ho'­
ras após o 'reColhimento,
voce recebe-a de volta. Lava­
da, passada e esterilizaçla.
Disque 22-9901 ou faça-nos
uma visita à rua

Frei Caneca, 94 para conhecer
.melhor nosSo serviço.

•

_
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noo .se·lavo
"

,

ern coso,

'_

Fiei,Caneca,94
,

Rorianópolis
Fone: 22-9901
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SUPER T-RO'CA DE ,ÓLEO

AUTO POSTO 1[2-1
DE

ROBERTO HENRIQUE, BARREIROS SILVA

.

ATIAMllí:]2

Rua 'Crispim ,Mira, 179� esquina Mauro Ramos

LA-VÁ.ÇÃO EM GER�L
Fones: 22-5927

.

e Santa Catarina - �Flbrian6polis"
�

,

, .

•

6. Bom Qj.� .[)c;.n;tiflgo - ;)8 -de j uI ho de 1978
.,
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CADEIRA no PAfAI
Apenas -1-.290,-3 vista

ou 12 X 159, mensais.

SEM ENTRj).DA!

,

•

RÁDIO GENESONIC ,

i faixa de onda.

Apenas 239, a vista.

BRINDE:
NA COMPRA 00 SEU TV,
UMA BElíSSIMA
CAMISA HM
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TEVÊ A CORES SEMP-TOSHIBA
<, 40cm (16"),

Apenas-lO�SSO, a vista

ou' 24 X 845',rnensais.

=

,CONOICIOHllDOR DE AR GE
11.000 BTUS _ Quente .e frio.
Modelo GCH'-5011.

Ape nas 7 .369, a vista

,

ou 24 X 589, mensais.

- <

�...'r �'"
�

'�....

:

RELÓGIOS MASCULINOS
O.rient e Seiko. corda rna n ua l
ou automáticos e guartz_.
Os. menores preços a vista ou

as mais suaves prestações rn e ri s a i s .

CALCULADORAS CIENTíFICAS
Portáteis e de bolso.
Texas _ HP _ Sharp _ Dismac.

OFERTa ESPECiaL:'
DISMAC MM:8
Apenas 289, a vista.

•..... ".... .

AUTÓ-RÁDIO E TOCA-FilAS MECCll
OM/FM estereo, modo 5007-CCE.

De4.164,
por apenas 3.450, a vista

,ou 24 X 276, mensais.

. --;:

CALOICICLE LUXO
Com velocrmetro.

_

Apenas 3.297 ;
a vista

ou 24 x 264, mensais .

/ >

/'" '

.l,:
• ·'··i�

t
� ',.

_.:.:; � :,.
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• "<.

1 "

FILMllOORAS SUPER 8
_

'PROJETORES DE CINEMA E 'DE SLlDES
CAMARAS fOTOGRÁFICAS ,-

Yashica _ Beirete _ Prat.icka - Kodak
-

OFERTA ESPECIAL:
CÕNJUNTO KODAK 54-X
Apenas 429, a vista.

/

AQUECEDOR DE AMBIENTE
Elétricos e a gás.
Várias marcas e modelos
á sua escolha.

.

NOSSa SUGESTão:
AQUECEDOR 'DE AM8IE1fTE PANDORA
Elétrico, com termostato, modo QS-77.

Apenas 569 a vista Jf;l%;'"

I:ii.'�
6

-..

11"9 ti:::!.'''ou X . mensais., ,ti_'",,. /';',�;:'
Em todos os demaismodelbs; . ;r'''''';r-L.�''''''?L-_15_%_D_E_D_E_S_C_O_N_T_O_!

. //f!l,)VIOLlIO GIANNINI TROVADOR III j. �i�penas 649, a ,vIsta. 'I"

ti /? ,�-

_', '"

" :....

TEVÊ PHILlPS PORIATIL
-Com Seletronic. 44cm (17").

Apenas 3 790 a vista
- . ,

ou·1S X 359, me�sais.

/ ,

-""-:-.;.
.:"
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"':";;11
-...o;;:If-'_'
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POLTRONA-CAMA SONECA
Dobrável, marca EngeL
Apenas 570, a vista.. -�.

RÁDIO GRAVADOR SANYO COM FM
Apenas 3.850, a vista

ou 24 X 30S, mensais.

'TELEJOGÓ PHILCO
Apenas .1.680, a vist:
ou 18 X 159, mensais.

�- t"

,..,. -.

t
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:r8l·licipaçã� de todos:
.

'

responsabilidade,·de todos
A organização da terra, com todos os seus bens, a serviço do

homem é uma ação política com fundamento bem sólido: a vontade
do Criàdor. É até um mandamento, uma missão. É de se acr�ditar

.

que nisto esteja a plena realização do hornern. Pois resume toda a

s�a. luta histórjça. _A Bíblra ; no livro do Gênese, traça as linhas
básicas desta vocação política do homem, ao lembrar que Deus os

abençoou e disse: "Frutificai e multiplicai-vos; enchei e dominai a
terra". Isto é ação política.como vocação de todos os homens.

E temos que convir que tal vocação é prática. Não é Um simples
ideal. Se é prática deve ser exercida. O exercício desta vocação, ou
por outra, ação política, não é urna outorga do poder .ternporal,
mas, isto sim, mandato de um poder divino. Quando se luta para

que um' regime assuma forma democrática de governo. nada mais se

e�tá f�e�do do que devolver a todos a função a que por natureza
tem direito. Tal consideração é nitidamente política.

. N.ão basta, corrtudo, alertar para direitos, nem mesmo instruir
teoricamente o homem para o exercício daquela vocação.' Esta
�nvolve valo!"e.s que superam os simp1es interesses individuais. E por
ISSO o �xerclclo da função política ,de organizar a terra deve ser

concretizado numa adequada participação. E não se espere: que seja
ofer�a?a, como um presente. Ela deve ser procurada, exigida. Esta
part�f�pação se_aprende. De que modo? O modo mais prático é
participarrdo. Parece tão óbvio. Mas não o é.

De u� la?o há osque afirmam que os outros nunca estão prepa-

y<
�

'!\ "".; t ..
;co;,

/

rados para participar. De outro, os que aguardam as condições
favoráveis para participar. Este jogo aj_uda aqueles que justifícam a

teoria do mando e fazem a prática das minorias. Ma favorece

também. contraditortarnente. os que se acomodam em sua inação.
Para aqueles. f'irrna-se a convicção de que participar é u-m privilégio:
para estes. de que é uma questão individual. de conveniência e até de

gosto. Descaractertza-se • .corn isto. de ambos os lados o sentido de
I

- '.
-

corresponsabilidade· no bem-de-todos. O bem-de-todos. pe la res.�

ponsabilidade de todos. Nunca o bem-de-todos pela responsabili­
dade de alguns e muito menos. o bem-de-alguns pela omissão da

maioria.

.....,'_
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,�,
>,.

CAMPINAS - Casa de alvenaria com 03 quartos (suite), BWC social, living,
.

copa, cozinha, área de serviço e garagem. Cr$ 26.000,00 de entrada e saldo

podendo ser totalmente financiado. Preço total Cr$ 510.000,00. V-324-CS.
KOBRASOL - Excepcional residência localizado no bairro modelo de

Fpolis; contendo 03 dormitórios (suite). sala ampla. lavabo. BWC social

decorado, cozinha decorada, área de serviço; dep , completa de empre­

gada, ótimo terreno com churrasqueira. Acabamento de 1.a qualidad� em

estilo colonial medindo 182m2. Preçosecondiçõesacombinar.V-313-CS.
BARREIROS -·Casa recérn 'construída com 03 dormitórios, sala, cozinha,

BWÇ, área de serviço e garagem. Terreno com 360m2 toda murada com

entrada de ápenas Cr$ 20.000.00 saldo totalmente financiado. V-329-CS.

ATENÇÃO- Dentro em breve estaremos lançando nova etapa de casas de

alvenarià com oa quartos e demais dependências com planos facilitadíssi-_
mos de pagamento em excelente localização, telefone para 2.2-8388 -

22-4261 - 22-8567 e solicite informações.

PlantãO:
sábados
domi
e,fi

t

APARTAMENT-OS
TRIN[)AOE- Próximo a Universidade e ELETROSUL - espetaculares áptos
com 114m2 em estilo colonial, contendo 03 dormitórios, living, BWC so­

cial, ampla cozinha e área de serviço. Acarpetados com 02 aaoadas volta­

das para o mar. Garagem, sal,ão de festas, oray-qrouno em. rua calçada e

arborizada: Preço Cr$ 525.000,00. Pequ�na entrada. e prestaç6es de ape-
nas Cr$ 2.900,00: Financiamento garantido pela Caixa Econômica' Esta-

dual do Estado de Sta·. Catarina S,A.· .

.

.

KOBRASOL- Apto com 02 quartos, living com 26,m2, BWC, área de serviço
e garagem. Excelente acabamento. Entrada de Cr$ 16.000,00 e prestações
mensais de acordo com suas possibilidades. Converse conosco e com­

ponha um plano d� pagamento. Financiamento garantido peJo SFH.

CENTRO - Apto com 03 dormitórios, living: hall de entrada, lavabo, BWC

social, cozinha, área de serviço, dep. oornpjeta-de empregada. Apenas Cr$
736.000,00 com Cr$ 160:000,00 de poupança e saldo já financiado. V-161-
AP. '

KOBRASOL- Ótimo apto pronto-para morar contendo-02 dormitórios, 'sala
de estar, BWC social, área de seTviço,-cozinha e banheiro decorado e

garagem. Isto tudo por apenas Cr$ 10.000,00 no ato e -aaldo totalmente

financiado pela Caixa Econômica Estadual. Consulte nosso plantão 22-

8388 - 228567 - 22-4261.
COQUEIROS - Amplo apto de 02 quartos com 105m2, fiving, BWC social,

-cozinha, área de serviço e garagem opcional. Excelente localização. Preço
Cr$ 476.000,00 com_ Cr$ .,23.000,00-de entrada. Financiamento garantido.
Entrega em 60 dias.

�

CENTRO- Apto com 02 quartos, living, cozinha, BWC, área de serviço, dep.
completa de empregada e gáragem. Preço de ocasião Cr$ 460.000,00.

vende

CASAS

....

Quando se trata'
de imóveis,
trate com a ter·ral
que ela tratadetudo.

)aluga
ESTREITO - Apto. c/02 quartos, sala, cozinha, BWC,
área de Serviço, dep. de empregada, armário embu­

tido, corti nas e carpetado. (L-142-AP).
CENTRO - Apto. c/03 quartos, sala, copa, cozinha,
BWC, área de serviço. (L-144-AP). ,

COQUEIROS - Apto. c/02 quartos, sala, cozfnhà,
BWC, área' de. serviço, totalmente carpetado. (L-138-
AP). _

-

._

ITAGUAÇU - Suite c/churrasqueira, área coberta e

semi mobiliada. (L-135-AP).
ESTREITO - Apto. c/03 quartos, sala, cozinha, 02

'\_ , BWCs., sala d.e jantar e visita, armários embutidos,
área de serviço, totalmente carpetaçio. (L-136-AP).
CAMPINAS- Aptos. c/02 quartos, sala, cozinha, B\,vC,
dependo de Empregada, qaraqem e

..
sinteko. (1..--121,

120, 119, 126 Aps.)
CENTRO -- Casa c/02 quartos, .sata. ·cozinN, BWC,

.... garagem, telefone, carpetada e rnob i li acíe . (L--121-
CS).
CENTRO - Sala c z tere torre, BWC e totatmente ..earpe-
tada. (L-070-EC). _

CENTRO - Salas no Edifício Daux Brabaid, c/55m2,
_.. rrná _:� ... r- __h ••+irl",C' c,c+'3n+oc n.�lt"'nnas e BWCs (LClIII. I IV";:' \,..,.r111...., ........ I�'-'�, '-�L'-""'I ...__ , ,....._ .... :- __

.-

054, 051, 066 e 076 ECs).
CENTRO - Uma sala no Edif. Daux Boabaid, c/485m2,
totatrrrerrte carpetada, 02 BWCs a com Garagem. (L-
066-EC).. .

ESTREITO - Sala c/60m2. e instalações sanitárias.

(L:078-EC). '.
.

.

SAO ..JOSE - Salas c/24m2., e BWCs. (L-084 e 08S-EC).
JARDIM ATL. - Aptos. c/03 quartos, sala, cozinha,
BWC, área de serviço .e· Garagem. (L-131-AP).
ITAGUAÇU - .Apto. c/02 quartos, sala; cozinha, BWC,
área de serviço e com garagem. (�-130-AP).
2CENTRO - Sala c/sobreloja, totalmente acarpetada,
área total 60m2. (L-056-EC). .

IT�GUAÇU - Casa c/02 ambientes, 03 q uartos , suite,

cozinha, copa, área de serviço, dep. de empregada,
lavabo, BWC, aquecimento a gás, telefone, garagem e

jardim.
ESTREITO - Casa 02 quartos, sala, cozinha, banheiro
e. estacionamento. (L-030-CS).

"TEMOS OUTROS IMOVEIS A SUA DISPOSiÇÃO"

f

Rua Tenente Silveira, 105 - Fones: 22-8388 - 22-4261 - 22-8567 e 22-7705 - Creci 128 - Florianópolis - Santa Catarina

PRATO DIÁRIO

I

A corresponsabilidade na participação se educa. É evidente. Mas

não com.mil discu rsos , admoestações e co_nferências. Este expe­
diente oculta ideologicamente uma deseducação sob o pretexto de:

você não pode, .. airida não sabe ... deixa que eu faço por você ... São

expe.dientes de dominação e opressão. A participação apenas permi­
tida nem sempre, ou quase nunca é a mais consciente e Produtiva, A
não ser _para o interesse de �uem- domina. Mas não posso exigir que
alguém participe para me aquinhoar. Quando se quer uma partici­
pação que favoreça individualismos, classes. elites. credos e' cren­
ças, dirige-se. _orienta-se. conduz-se, o processo de educação das

pessoas. <? exrcício da participação deve ser o prato d sário da

educação. Uma educação verdadeíra 'é um treino constante de parti­
cipação. Cabe a todos as iniciativas que se pretendem educadoras.
serem abertas à participação. A começar por aquilo que está ao

alcance da capacidade das pessoas. Quando isto lhes é proibido
pratica-se a agressão a direitos basicoscomo a expressão individual

\ e grupal, como a liberdade de ser e fazer o que pode.
E .as agressões e opressões se multiplicam na proporção da ausên­

cia de participação. Fecha-se o círculo. Assurne-se pelos outros

porque estes não assumem. Estes não assumem porque não têm vez­

� falta de vez. poda-lhes a capacidade. A incapacidade gera a

Insegurança. Esta leva à dependência e ao declínio dos d rrei tos

gerando apatia e conformação ..Um -povo assim está à procura de

salvadores. A quem interessa tal estado e situação? .

�: ...

.z_ .

É PRECISO MUDAR
... ,

Quando se vê uma estrutura de dominação inrue-se, de imediato.

a precariedade da participação. Mesmo que se trate de áreas que
didàticamente não pareçam de polft ica , como. por exemplo: a reli­

gião. Só aos interessados e aos acomodados é que convêm, separar­

religião e política, Como se o homem. errado à imagem do.Cr iador .

não fosse um ser político!
.

Para participar é preciso mudar'. Não bastam as
: formas de

sempre; para oferecer ocasião de participar na organização do

bem-de-todos. Algumas tornarn-se , pelo próprio uso, envelhecidas ,

anacrônicas: infrutíferas. Devemos desvencilhar-nos delas e procu­

rar novas formas, novas experiências de organização. Agui. há uma

urgência de sabedorrac.de desinstalação e busca constantes.

Sempre que o homem crê na pqssibilidade de mudar está sob o

impulso do Espírito criador de Deus. 'Permanecer porque é cõrnodo

contraria a História e nega a dinamicidade da evolução. Na procura'
da mudança valemo-nos da exper iê ncia alheia. Mas não acertamos

quando a aplicamos rasamente, sem adequação àrea lidade. Corre­
mos 'o risco do_desacerto e do fracasso. É muito comum que os

dcterrtores do poder supõem como conveniente para os outros a

verdade que para eles é útil. Aparecem, então (e se sentem bem),
.

como doadores de fórmulas e receituários para todos os males. Os

demais são apenas ustrár ios e lião partícipes: Tal atitude esconde

prepotência. Torna mais problemática a s it uaçâ
ó dos que.cnunca

participaram quando lhes for pedida a participação, Neste mo­

mento a maior consciência moral deve ser identificada com uma

consciência crítica. Entenda-se. Crítica como deve ser. Isto 'é.

transmutável. transparente. transmissiva. lransitiva, Como os cri­

vos de uma peneira! Sua permeabilidade a coloca em sirrton ra corn

todos os sinais do homem (de todos os homens) e de Deus. tornando

possível a éonstrução do bem-de-todos pela rcspon sab i lidade Je
todos sempre na linha da História que. sabemos. deve ser feita pc1I
todos.

.

/

.
-

Padre José Edga'rd de Oliveira

o' Padre José Edgar de Oliveira é,
a partir de hoje noss9·colaborador

quinzenal da coluna Religião.
O Padre Edgar foi convidado a

participar do corpo de colaboradores do Bom Dia,
Domingo, pela sua lucidez diante dos

p!,"oblemas enfrentados pela humanidade,
pela sua cl.lltura e pelãs suas posições

*' claras a respeito das relações homem-homem
e homem-Deus. Com o Pastor Wiliiam

Schisler Filho o Padre Edgard alt�rn�rá
este espaço semanal.

José Edgard de Oliveira é padre católico há
quase 20 anos, possui licenciatura plena em

. Filosofia, é Assessor Religioso da Pastoral
de Juventude da Arquidiocese de Florianópolis' e

. fez o curso do Ibrades (Instituto Brasileiro
.

de Desenvolvim.ento),. órgão mantido
pela CNBB no Rio de Janeiro.
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A Ceisa está

orgulhosa, de entregar
aos seus clientes e ao

povo de.Rorianópolis o

maior e mais avançado
cornplexo de negócios
de todo -o Estado de
Santa Catarina.
O Ceisa Cenfer, traz

as últimas soluçoes da
arquitetura- rnoderna
em funçao de urna
nova concepçao de

...
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cornercio, negOCIO e excepcional localizacão,
I lazer.

-

Venha_connecer o
O Ceisa Center, urna Ceisa Center, -a- mais

obra de grande beleza e - nova sensacao da
perfeita comodidade, é _ cidade. _

.

agora um ponto de
encontro obrigatório.
Venha conhecer a
ampla galeria e

�... desfrutar do conforto
�

. de um estacionamento

próprio e da

•
Avenida Osmar

Cunha
.

Rua Vidal Ramos
Rua Leoberto Leal
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motores

o mesmo motor Fiat,
< mais d'esenvolvido",

,

o motor de 1050 cilindradasque a Fiat produz no Brasil para
equrpar o nosso modelõ 147. e-que vinha. na Itália. sendo utilizado
para versão destinada ao mercado europeu. o modelo 127. com as

alterações que a' boa qualidade de combustível permite. agora é
também empregado na nova versão 127 Sport , desenvolvendo 70CY
Din a 6.000 RPM - contra os 50 CV Din a 6,500 rotações por
minuto.

.
. .

O novo carro "da Fiat é capaz de andar a 160 quilômetros/hora.
,

andar de zero a mil, metros em apenas 35 segundos. partindo de'
parado bem como fazer de 0'3 100 km/h ern apenas 14 segundos. E
nem por isso deixa de ser econômico. tendo marcas de consumo
equivalente ao nosso Fiat 147: faz 15.3 km com um litro de gasolina a
90 quilômetros de média horária. e 11.1 kn\/l à velocidade de '120'
km/h. .

,

.
'

..

Resultados diretamerite relacionados à quatidàde
-

da gasolina
européia. pois o motor tem compressão de 9.8: 1. Ela permite a

durabilidade do motor. que sofreu fim, ligeiro rebaixamento do
cabeçote .. modificação dos coletores de descarga. comando espe­
cialmente desenvolvid.o, aumento das=válvulas de admissão e es­

cape , um novo filtro de ar e carburador decorpo duplo, além de um
cárter de óleo maior e escapamento de saída dupla.uipo Abarth. Na
caixa de câmbio, apenas uma modificação na, relação da última

, -rnarcha , com a transmissão passando de 13/58 para 14/57.

DEXE·
SU�
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CENrER
DIA E NOITE
ENTRADA PE LA
LEOBERTO LEAL
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J"llstiça �·faz IDontadora

pagar estragos da fe�gem
No último dia 20. o jornal "0 Estado de São Paulo",

relatou urn caso de decisãocía .Iust iça , da 3.a Vara Cívil de
São Caetano do SuL sem precedentes: o juiz Célio NicoIino
Fi lócorno . considerou como responsável pela ferrugem que
destruiu urn Opala modelo 69, sua montadora. Em 1971, o
proprietário. Valdevino Trevisam , abr iu processo contra a

'General Motors do Brasil , solicitando a restituição dos
danos gue sofreu 'ao. perder. em apenas dois anos, o veículo

que servia a sua esposa , e ficou deter iorado ao ponto de não

ganhar licença Rara reef!lplacamento pelo Detran paulista.

o proprietário, que diz ter tomado esta iniciativa "para
que outros tenham coragem' e façam o 'mesmo, exigindo
melhor qualidade de fabricação de um produto cujo preço é

elevado. levou 6 anos para ganhar a ação, no valor de Cr$
8,697.50, afora juros e correção monetária. Mas, para obter
o ganho de, causa, perdeu tempo e dinheiro, além de trocar

.cartas e, por diversas vezes, ter discutido com, técnicos da

montadora. Enquanto isso, os pcquerros pontos marrons

'que apareceram 'no carro quando corneç.ou a agir por inter-"
médio da

...
.Just iça , já tinha se tornando buracos no teto,

portas, capô, para-lamas e por.ta-malas.

Hôje,- fórmula· 1

r

DE QUEM E A CULPA?
Mas, nem sempre a ferrugernsurgepor culpa das mon­

tadoras de autornóveis. Nestas, apenas quando as chapas
são mal preparadas com materiais anti-corrosivos , é- que os

çarros ficam ma is sujeitos à ferrugem. E, os problemas mais

freqüentes surgem, .na opinião dos técnicos das montadoras,
_

ainda quando as chapas de aço estão nas próprias siderúrgi­
cas: lá elas muitas vezes não são submetidas a um tratamento

primário de conservação (tirar a gordura e lavar a chapa), ou
ficam estocadas (por falta de demanda às montadoras) mais
que o tempo pelo qual é garantido o trararncnto primário.
Nestes casos, não ef!tra em questão a qualidade da liga das
chapas - que, por sinal," dizem os técnicos do Instituto'
Drasileiro de Siderurgia - "é melhor que o europeu".

,

O proprietário de veículo, também é, as vezes, o res­

ponsável direto pela ferrugem de seu carro. Há os que permi­
tem a ferrugem pO:r excesso de zelo - como mandar polir o
carro seguidamente (o ideal, é duas vezes ao ano), permitindo·
o enfreaquecimento da proteção anti-corrosiva dispensada
com a pintura -'-·e os que, pelo c_ontrário, deixam os veículos
se deteriorarem por descuido, permitindo sujeira na latari.a
- o que contribui com a. absorção de agentes poluidores da
-atrnosfera.

pai, o australiano Ralph BeUamy - responsável pelo pro- ,:

jetodas Lotus-78, garante que, desde sua estréia nas pistas, o
F-6- colherá.bons resultados.

Este carro e Emerson Fittipaldi, porém, no próximo cam-
peonato, temo mais um rival, e brasileiro: é o paulista Nel-

� r

son Piquet, que acabade ganhar um dos campeonatos ingle- �f.i.r_..
ses de fórmula-3, oBP- Brittish Petroteum , e já recebeu um- :: � ;:'f.

� .. .;;,"

convite da MacLaren, para disputar, com o modelo M-26" 'i;�,4"..

as quàtro últimas provas' da fórmula-l desta temporada: o:' j[ ..
Estados Unidos, Itália , Holanda e Áustria. '_ .�..

:"(. <:

Palace

o grande circo da Fórmula Um, está hoje na Alemanha,
para a disputa do ,GP de Hockerrheim , a décíma-pr imeira

prova· do' Campeonato Muridial de Pilotos. Na corrida,
disputada no maior circuito em que são feitas. provas de'
Fórmula. Um, voltam a ser favoritos as Lotus dos líderes do

. certame. o ítalo-americano Mário Andretti e o sueco Rormie
Peterson , mesmo tendo entre os rivais de-peso .. por exemplo,
a Ferrari do Argent ino Car los Reut rnanrr que , depois do
anúncio. pela fábrica, de que não terá seu contrato r�novado
para a próxima temporada, saiu-se vericedor da última

prova. o Grande .Prêmi? da l nglaterra , disputado há duas
semanas em Brands Hatch. O brasileiro Emerson Fittipaldi,
com o Copersucar�F-5A, participa também da prova, mas
mais ,para competir e a�ertar o desempenho de novos com­

ponentes que-estão sendo introduzidos ao carro, em caráter
de teste. para. caso aprovados; serem utilizados no carro que
está sendo projetado para 1979. Este, vem' sendo estudado
na cada vez mais apertada oficina da equipe Copersucar­
Fittrpaldi , em São Paulo, à frente do autódromo de' Lnterla­
gos , e promete uma bl-ande inovação: seu projetista prrnci-.
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na - Alemanha

•
Buffet- Americano no

a partir das 12, ti-bras todos os-d orrurrqos.
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EDIFICIO UTRILLO ·Av.·BeiraMar Norte

a.se,-viço -

despensa /"

sala

cIonnitório

.Iivêng

suite cosal

bvwc
-

privativo

�penas 2 apartamentos por andar.
Frente para a Av. Beira Mar Norte e entrada de 'serviço pela rua
Almirante Lamego.

-

OI"
..... i

"

Dapandincias
Hall, galeria, sala de jantar; living, varandao, lavabo, suite
de casal, três dormrtôríos; banheiro social, estar

-

íntimo, cozi­
nha, sala de refeições, área de serviço, despensa, dependên­
cias completas ide empregada -e 2 garagens exclu sivas.

.
'

;\

Deta.hes

2 -elevadores, porteiro eletronico, hall e galeria em mármore,
pintura PVA, pisos vitrificados, aberturas de alumínio., azulejos
decorados até o teto, veneziànas de PVC, gás central, cozinha
fõrmíca, tampo Inox ,

:

filtro, exaustor, box de' alumínio;
armários, embutidos, tapetes de 6mm, 2 aparelhos de ar

refrigerado.

.
.

ENTRADA FINANCIADA EM ATa: 36 MESES

FINANCIA­
DOS PELA CAIXA ECONOMICA FE-­
DERAL.
POUPANÇA FINANCIADA EM 36

MESES •

EmEDRUXi
o CONFORTO QUE FAZ- -4 DIFERENÇA

PÇA PEREIRA OLIVEIRA, 14 - FONE 22-1766 - RAMAL 42
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Afinal, quais os resultados práticos da visita dói
general João Baptista Figueiredo a Santa Cata­
rina? Para o futoro vice-governador do Estado,
Henrique Córdova, as conseqüências da agitada
visita serão muitas. "Você nem imagina - disse.
ele - o q�to valem estes .apertos de mãos e, .

abraços".

Os apertos de mãos, abraços e alguns beijos,
dados por entusiasmadas mocinhas ao

-

general,
foram o ponto alto da churrascada OCorrida nos

galpões da Cassol, em São José. Às 2th15min,
aproximadamente, começaram a surgir, na frente
do general Figueiredo, os primeiros catarínenses
que queriam apertar sua mãe. A timidez foi come-I
çando a desaparecer e a fila foi crescendo, cres-:
cendo e quase virou um perigoso empurr'a-.
empurra não fosse a agilidade'do pessoal da segu­
rança que formaram cordões humanos de ísola-:
mento, ao longo da mesa do general-candidato e
demais. autoridades, permitindo que as efusões
fossem manifestadas com certa tranquilidade.
De pé, ereto e sorridente, �'iguetredo dava de­

monstrações de que já está .começando a apreen­
der os macetes dos tarimbados politicos. "Ele está
com excelentes quaHdades para mitíngueiro",dizia o secretário-geral da Arena, deputado Nel-'
son Marchezan, e assessor politico do general que
circulavaPelo galpão, demonstrando uma visfvel
satisfação.
Uma satisfação que se espalhava ao longo de

toda a mesa, onde o governador Konder Reis -
loéalizado a alguns passos de Figueiredo - tam­
bém recebia apertos de mãos e comentava: "é uma
Ioucura , meu I>eusn• "

_

Ao seu lado o senador Lenoir Vargas Ferreira,
presidente do diretório regional, queria saber dos
representantes da imprensa se a imagem do Fi-:
gueiredo não era dasmelhores possíveis. Matreiro
dizia aos repórteres: "Agora vocês mudaram de'
opinião qúanto ao general, não é, ele não é o que'
vocês pensavam, vocês até já gostam dele".

_
O candidato ao senado, deputado Vilrnar Dal-

1

Ihanhol, percebendo que estava um_pouco distante:
do general Figueiredo, semudou rapidamente e se

'

colocou, estrategicamente" ao seu lado, rece­

bendo, de quebra, os entusiasmos e efusões I
transmitidas ao visitante. Tentava assim garantir
alguns votos daqueles que lá compareceram.
Ás 22h30min todos os que recebiam apertos de·

mãos estavam com os olhos vermelhos de fumaça
dos cigarros e visivelmente cansados. Figueiredo
pressionou suas pernas junto a mesa e tentava,
assim, buscar um pouco de apoio já que não podia
sentar. Seus assessores, percebendo seu cansaço,
tentaram 'dar por encerrada a troca 'de apertos de
mãos. Inútil tentativa. De repente, alguém resol­
veu pedir autógrafos. Foi o que bastou para que
todos tivessem a mesma idéia. Mais meia hora de
troca de gentilezas. Finalmente às 23 horas, can­
sado mas ainda mantendo a postura, Figueiredo
se retirou.
Na saída, repórteres do Bom-Dia I>omingo e

da Veja, tentaram uma rápida entrevista. A per­
gunta básica era sobre a emenda Franco- Mon-

'1IIallllllllllllllllllllllllllllllllll'��illlllllllli1I'--�m.Mas,paran��qara���men�,co�I � binaram fazer primeiro uma pergunta suave. Eis o
diálogo:

Repórter - General por favor, duas perguntas.
O sr. já tinha passado por experiências seme­

lhante, com esta recepção toda?
Figueiredo - Não?
Repórter - É a primeira'vez? _

Figueiredo - Passei por experiência ao contrá­
rio desta.

Repórter � Esta foi a mais calorosa?
Figueiredo - Não, houve uma que foi mais

calorosa mas eu .apanheí,
Reporter - Quando?
Figueiredo - Foi uma briga que tive (risos).
Imediatamente a segurança do general evitou

/outras perguntas, levando-o para o automóvel.
Mas ainda deu tempo paro o repórter da .Veja
perguntar:
- E se a emenda FrancoMontoro for aprovada

general?
Figueiredo - Não vai ser, não vai passar.

CONSEQÜ�NCIAS
De fato, foram registrados sorrisos, tapinhas

nas costas, frases de efeito, tudo aquilo que nestes
momentos acontece. Mas, e as conseqüências prá-

_ Fotos de Rivaldo Souza � Lourival 'Dento' ticas? A Arena conseguírã- transformar a festa

, - , ,
-;:......

,

"'.;.'<f .:-�

oferecida ao general Figueiredo 'em votos, garan­
tindo uma vitória no dia'IS de novembro?

P6ra um experiente político que estava no aero­
porto Hercüio Luz reeepcíonando o candidato à
Presidência daRepública, tudo o que estava acon-'
tecendo ali não tinha qualquer valor em termos
eleitorais. Falando em "off" aos repórteres da ca-'
pital e correspondentes do centro do Pais, ele
dizia: "Vocês sabem, assim como todos sabem,
que isso tudo é organizado. Nada é espontâneo ..

Estas bandeiras, a distribuição das camisas, as

pessoas que estão aqui vieram porque são funcio­
nárias do Governo. Ocupam cargos de confiança
ou temem perder o emprego. A manifestação,
portanto, não é espontânea. Estas faixas (foram'
colocadas 164 ao longo.do trajeto, do aeroporto
ao centro) são para efeito, para aparecer melhor
na televisão".

Segundo o seu raciocínio a Arena de Santa Ca­
tarina vai sofrer uma grandederrota nas próximas
eleições. "Na verdade, dentro '�,a lógica, a Arena,do Estado tin�a que vencer� de dif�rença.Isto porque fOI formada pelos malÕI'tS.Pgartldos de
Santa Catarina, UDN e PSD. O PTll unca foi
maíoria aqui, sempre acertava. No entanto, o quevimos desde então foi derrota sobre derrota e o
crescimento do M'DB. Por que? Porque.o povo jáestá cansado de oligarquia, de ver aO ongo dos
últimos 70 anos as mesmas pessoasj-cos mesmos
gru�. -Depois, hã ainda a inflação, o custo de
vida. Somado a tudo isso, a Arena não tem bons.

, ,

candidatos, tanto para o Senado, como Câmara
dos Deputados e Assembléia Legislativa. Por tudo
isso acho que, apesar desta visita ilustre, nós ire­
mos perder nos três níveis (Senado, Câmara e
Assembléia)" .

DÁ VOTO? , ","'_' .,
1

,t

-Á noite, na grande churrascada com cerca de,
quatro mil pessoas, todos se fastaram de tanto
comer. Carne à vontade. Numa das mesas um
casal comentava: "Vou comer ó máximo que pu­
der, isto é carne gente, carne que não se come
todos os dias. ,Amanhã vou lembrar que tinha
tanta carne aqui ê me arrepender se não comer
bastante" .

,

- Isso quer dizer que vais votar na Arena?
- Que nada. O voto é secreto. Muita gente que

está aqui só veio porque sabia que poderia comer
bem e bastante.

Se este diálogo tem valor não se sabe. O fato é
que, ao final da grande festa, não eram.poucas as
famílias que percorriam todas as mesas buscando.
restos de comida para levar para casaa.As frutas'
colocadas ao longo damesa das autozidades sumi­
ram por encanto. Vários meninos levaram cachos
de uvas, Iaranjas, melancias ... Urna senhora, não
tendo como levar o que queria, colOGDU tudo de­
baixo da blusa e foi saindo, de mansinho. -c,

DA SIM
•

"Você nem imagina como é importante o que
aconteceu aqui. Aperto de mão dá voto sim",
garantia o deputado Henrique Córdova ao

Bom-Dia DolDingo.
Segundo ele, as pessoas não esquecem aquelas

gentilezas trocadas. Muito menos que um dia re­
ceberam o aperto de mão do futuro Presidente da
República. E isso, milagrosamente, se transforma
em votos nas urnas.

Na verdade, a maneira do general Figueiredo se
comunicar é o que mais é salientado por seus
assessores. Esta é a grande arma dos arenístas, Na
opinião do deputado Nelson.Marchezan "a pri­
meira Coisa que está ocorrendo é quê ele está se
comunicando de maneira muito autêntica e real
com o grande público. É a sua imagem, por isso
tem crescido em aceitação popular. Então, a pri­
meira ajuda - em termos de campanha à Arena
- é esta, o fato dele progredir. O partido vai
junto. Ele sabe abraçar, sorrir, dialogar, se sente
bem entre o povo".
Um diálogo que não evita algumas, pequenas

"gaffes" cometidas ao longo desta caminhada. No
'

churrasco, em São José, ao saudar as autoridades,
citou o nome do deputado Henrique Córdova
como "futuro Governador do Estado'" quando
todos sabem que será Jorge 'Konder Bornhausen,
sentado, naquele momento, ao "seu lado.
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/A CHEGADA
.

Dona Maria Felicidade dos Santos, 47 anos, 6filhos, moradora da Barra da Lagoa, rendeira,estava no aeroporto, com um cartazenorme, onde
� apareciam alguns políticos cujos nomes ela não
.sabia. Com ela estavam três dos filhos, todos me­
nores: "nós viemos aqui pra carregar os cartazes e
depois a gente vai ao churrasco". Três ônibus
trouxeram pessoas da Barra: "não sei se os outrosvieram cheios, o que eu vim não encheu", comentadona Maria.

.,.
- .

A noticia de que haveria churrasco de graça pra
quem fosse carregar cartazes no aeroporto se espa­
lhou rapidamente no povoado de Barra Da La­
goa. Dona Mana soube pelos filhos e foi. Sem
saber quem estava sendo esperado, sem saber o
que teria que fazer. Foi pelo passeio de ônibus e
Pelo churrasco.

Daniel José Pereira é-um gurizinho que mora naCosteira. Pouco depois das 15h de quinta-feira
estava brincando perto do asfalto quando parou
uma kombi branca com um cartaz que dizia "Co­
missão Organizadora'" e convidou-o a ir ao aero­
porto: "lã a gente te dá�uma camiseta, um boné e
uns trocados". Ele foi, ajudou a conseguir mais
garotos, "a kombi estava cheia de cartazes".
Quando a festa acabou, ele foi procurar o homem
que trnha feito a promessa e recebeu a resposta:"as camisetas e os bonés não chegaram". Nós 'O
encontramos pedindo carona para voltar pra casa:
sem os trocados.,Quando desceu do carro, na
Costeira, dois irmãos menores que ele,estavam
esperando na beira do asfalto. A primeira coisa
que eles disseram foi: "�Te deram o ,dinheiro, Da­
niel?"
Gercino Belarmino da Silva é cabo eleitoral no

Pântano do SuL No aeroporto ele garantia ter
trazido 52 pessoas no ônibus fornecido de graça
para que viesse o pessoal que participaria da che­
gada e depois do churrasco. Com ele alguns pes­cadores daquela região. Gercino se gabava de ter
reunido todo o pessoal sem esforço, em apenas
uma semana.

Pérgunteí a eles: se vocês fossem falar com o
. General Figueiredo, o que é que pediriam? A pri­
meira resposta, que deveria estar na ponta da
língua e serído repetida aos políticos que encon­
trassern: "asfalto para o Pântano do Sul". E em
seguida uma queixa antiga: "tínha que dar um
jeito nos barcos grandes depesca.que entram na
área dos pescadores costeiros, arrebentam as
redes e não pagam, levam todos os peixes. Não
tem fiscalização, a gente vai na Capitania recla­
mar e ninguém faz nada". Quando viram um re­
pórter anotando este assunto outros pescadores
também se aproximaram e começaram a juntar
suas vozes e queixas, a contar histórias recentes de
redes arrebentadas de barcos que chegam de
noite, cercam o cardume e de manhã não tem mais
um só peixe para aqueles que vivem de pescar
próximo a costa..

Quando o General chegou já se podia sentir o
clima que marcaria sua visita: empurra-empurra.
Todos os políticos, amigos de políticos e aspiran­tes a políticos presentes queriam e precisavam de
um aperto de mão, se possível de uma fohografia
com o General e, ainda, quem sabe, duas palavri­nhas com ele. Sentia-se no ar, a expectativa. Isso
dentro do aeroporto.
Fora, as pessoas que desciam dos ônibus e rece­

biam os cartazes não entendiam por que só elas é
que levavam cartazes. Alguns, incômodos, foram
abandonados no gramado antes mesmo do Gene­
ral passar. Quandoele passou alguns pais levanta­
ram os filhos pequenos para que eles vissem. Mas
era impossí�el, a massa que rodeou o candidato
era compacta.
Pouco depois dos primeiros carros da caravana

passarem, já um dedicado funcionário retirava as
faixas da estrada do aeroporto, para serem leva­
-das do pavilhão ao churrasco e para as ruas que
levam até o Roçado: Havia: quinta-feira, 164 fai­
xas espalhadas.pela cidade.

1

AS FOTO-AUDI�NCIAS
Na Assembléia Legislativa, as dependências do

Diretório da Arena estavam repletas. Mas alí ha­
veria apenas uma conversa reservada. Logo, co­
meçou a haver uma "infiltração" de políticos na
sala da 'Presidência da Casa, onde as audiências

.
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o candidato a Preeiciente , General Figueiredo,
esteve .ern Florianópolis esta semana. Aqui;

Bom Dia, Domingo conta as histórias e mostre
o ambiente que cercou esta visita. Uma visita

que teve, acima de tudo, poses para totoareties,
Poses que podem valer, no entencier dos
candidatos arenistas, muitos votos para
novembro. Uma visita que tevê uma

churrescede-rnoetro interpretada dervéries
maneiras: a vitória, para os otimistas e

apenas atração pela comida gratuita, 'para
os pessimistas. De auetquer torme, a elite

política da Arena catarinense esmerou-se para
que o General se sentisse no meio de uma

apoteótica recepção popular que poderia valer,
segundo alguns, urn cargo - não se sabe
para qual dos ceteririeneee - no governo

federal. Textos de Elaine Borges e Cesar Valente.

seriam mais abertas. Quando ele, Figueiredo,chegou, além dos que o acompanhavam havia os
que já o esperavam.
A primeira atividade do candidato na sala da

Presidência, onde o programa previa encontros
com setores representativos e uma entrevista à
imprensa, foi posar para fotografias com outros
candrdatos.rjã o General ali, suando no calor das
luzes, vendo seus companheiros de abraços se re­
vezando. Quando houve uma pausa e um repórter
conseguiu fazer algumas perguntas logo vieram
afastar. Imagine, atrapalhar com perguntas a con­
fecção das fotos! Levaram o General para outro
canto da sala onde estava pronto outro grupo:
para mais fotografias. Dois dos fotógrafos, co­
nhecidos de solenidades públicas, de bloco na
mão, cobravam adiantado d08 fetuglüfaelos. 8enão pagassem antes; não veriam as fotos. Nesta
altura da campanha isto era, no mínimo, cruel­
dade.
Até que iniciou a entrevista coletiva de 15 minu-

,
tos. Os políticos que enchiam á sala faziam uma
balbúrdia incrível. Mais de cem pessoas falando
alto ao mesmo tempo, tornando a tarefa dos re­

pórteres e do General extremamente penosa:ambos tinham que gritar e fazer muito esforço
para ouvir. Claro que os 15 minutos não foram
ultrapassados e os políticos receberam de volta o

General, para novas fotos e, eventualmente, al­
gumas reivindicações. Os jornalistas receberam
um conselho: "por que vocês não vão já lá para o
local do churrasco, esperam lá?" Naturalmente
para que aqueles 10 profissionais (se tanto), não
atrapalhassem, falando alto, os contatos políticos
e econômicos que imediatamente se travariam ali,
entre uma foto e outra .

o MACRO-CHU'RRASCO
Parecia Itu. O número de carros estacionados

lembrava os pátios -das fábricas de automóveis. O
pavilhão tinha a altura de um prédio de seis anda­
res, o comprimento de dois campos de futebol, a
fumaça das churrasqueiras, feitas em todo o

comprimento do prédio, do lado de dentro num

dos lados, parecia amais autêntica neblina. O eco,
monumental, só era vencido por potentíssimos
amplificadores capazes de fazer a voz chegar a

quilômetros. Ouilôrnetros demesas. Toneladas de
carne, milhares de litros de chope, dezenas de
ônibus e milhares de pessoas.

Durante todoo tempo, as músicas estridentes (a
maioria estrangeira e das brasileiras a maioria
ufanista) de um conjunto musical, que insistia em
tocar ritmo "cíiscoteque", como reza amoda. Nem
todas as pessoas presentes sabiam o que estava
acontecendo. Valdecir, 9 anos e Marcos, 12 anos,
sentados na ponta de uma mesa, contaram que
moram ali mesmo, no Roçado e que alguém dis­
sera a eles que "tmha festa na Cassar". Quando
chegaram no portão "um moço deixou nós pas­sar". A festa, eles pensavam que era para "o go­vernador Konder Reis". Marcos já havia ouvido
falar em Figueiredo: "na televisão". Eles nuncatinham estado numa churrascada.

Dona Maria Leandra Felícío, da Barra da La­
goa, também estava no churrasco. Dos seus seis
filhos" ela veio só com dois; 'mas estava cercada'

'.'

também por vizinhas e conhecidos, todos convi­
dados pelo seu Armando "presidente da Igreja da
Barra". A quem pergunta se ela sabe de quem é a

festa, ela responde, com um sorriso, "é da Arena,
não é?" E se sabe a que o General Figueiredo é
candidato, ela diz, meio confusa�om a barulheira
(o volume das músicas era altíssimo), "não sei, é
da Arena, não é?" ()§- filhos já haviam visto o
General pela televisão, mas não conseguiram
'ouvir direito o discurso que ele fez no churrasco.

Um garoto pequeno que estava próximo disse que
conseguiu ouvir alguma coisa: "ele disse que vai
'arrumar umas ruas de Santa Catarina, não vai?"
Às recepcionistas (classificadas pelo próprio

Jorge Bornhausen de "jorgetes") foram escolhidas
a dedo em órgãos públicos. A maioria do sistema
Codesc. Mas algumas até de outras cidades.
Todas ganharam maquiagem e arrumação dos
cabelos nos melhores salões da capital.
O General Figueiredo tinha descascado uma

vergarnota pela metade quando começou a fila
para lhe apertar amão. A vergarnota ficou sobre a
mesa, meio descascada. E durante duas horas o
candidato, 'ladeado por outros candidatos que
queriam aproveitar a chance de cumprimentar o
eleitorado, com um sorriso permanente, cumpri­
mentou quase � mil pessoas (a ser correta a média
de 1500 pessoas por hora, feíta.pela filha de um
candidato que cronometrou os cumprimentos)..

�

Alguns privilegiados, como os candidatos da
Arena Jovem, não ficaram na final, entraram por
trás da mesa e interrompendo os cumprimentos
faziam o General se voltar para novas e mais
fotografias. Muitos dos cumprimentos eram

acompanhados de expressões como "Deus lhe dê
saúde, meu General", ou "boa sorte,' Presidente".
Figueiredo curvava-se e beijava amão de todas as

'senhoras e senhoritas da fila. E mais no final,
quando as jorgetes chegaram, também por trás da
mesa para mais Iotos.. aceitou ser beijado por
'vãrtas delas. E quando já se retirava e cessaram os

apertos de mão, começaram os pedidos de autó­
grafo. Pouco depois de uma pessoa ter pedido
autógrafo do presidente sobre uma Ioto gto Jorge -

Bornhausen estampada na capa da revista A Ver­
dade, Manoel de Menezes (proprietário da re­

vista) apareceu no meio da multidão e disse ao

fotografado: "já estão usando aminha revista para
pedir autógrafo, o senhor viu?'"

No início dos cumprimentos, quando era
grande a aglomeração e havia dificuldade para se
manter uma fila, um homem grisalho e alto aper­tou a mão do General, se aproximou e disse com
voz alta e forte, uma frase que deve ter ficado nos
ouvidos de Figueiredo, por que em toda aquelaimensa sessão de apertos de mão, ninguém mais
disse nada além dos cumprimentos. formais e
votos de felicidades. O homem disse: "Eu sou 0-
diretor-geral do DER de Santa Catarina. Meu
General, isto é a avidez dõ povo pela participa­ção".

•

Um' churrasco

de 550 mil
..

o churrasco oferecido ao general Figueiredo na
noite de quinta-feira foi considerado hum sucesso
absoluto". Assim não faltou organização para quenenhuma das sete mil pessoas (a previsão de com­
parecimento) deixasse de ser bem atendida pelos1&8 garções, 35 recepcionistas e 40 assadores de
carne.
Para a aquisição de cinco mil litros de chopp ..

quatro mil quilos de came, além de outras despe­sas de organização, foram gastos 550 mil cruzei­
ros. Mas não houve prejuízo: quatro mil convitesforam vendidos a 150,00 dando uma receita de 5RO
mil cruzeiros.
Como 'compareceram 200 pessoas' menos do

que o previsto, o que sobrou de-carne e chopp foi
distribuído entre "os moradores pobres das pro­ximidades" .

Alguns cuidados minuciosos foram tomados
pela Arena, como, por exemplo, inscrever nos
talheres , pratos e copos "Figueiredo com Santa
Catartrra", até a construção de uma churrasqueiragigante com 130 metros de comprimentos, consi­derada hum recorde �ul-americano".
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culminante, a do milagre, embasbacou os religio­
sos, emocionou o espectador e abarrotou os cofres
dos produtores. Outros filmes de Vadja: "A Besta
Assassina", "A Dama de Beirute", "Meu Tio Ja­
cinto" e "Um Anjo Desceu em Brooklin", os dois
últimos ainda com a companhia de Pablito Calvo.
José Nieto , Fernando Rey e Pepe Calvo são alguns
dos nomes que aparecem -ern "Marcelino, Pão e

'Vinho" .

• � "'!lo

U"IDa semal�a SelD
'>

o programa mostra duas estréias _ "Ligações Perigosas",
no Coral, e "Pânico em Munique", no Ritz opções

etrozee _ e duas <continueçôee prestigiadas pelo público:
...

"Marcelino, Pão e Vinho", e "Os Embalas de Sábado
a Noite"; Como soe vê, a semana não é, oere dizer o

mínimo, das mais animadoras. Esse quadro seria um pouco
modificado caso tivesse permanecido em cartaz 1(0 Enigma
de Kaspa.r Hauser", filme fascinanté do Werner Herzog,

suprimido da programação na quarta-feira.

Marcelino

��;
. ";-
-

em português.

MARCELINO, PÃO E VINHO (Marcelino,
Pan y Viõo) - Mais uma semana de sucesso do
sentimentalóide filme de Ladislao Vadjaccineasta
h úngaro com currículo irregu lar , atuando em di­
versos países europeus. Ele sempre, entretanto,
recebeu maior crédito, ao menos em termos de
púb lico, na Espanha franquista, onde suas pieguí- �

"

ces se constituíram em fonte de copiosos rendi­
mentos. Em "Marcelino, Pão e Virrho", produção
de 1955 - agora com cópia dublada para o portu­
guês e em cor sépia - Vadja lançou um jovem
ator, Pabhto GaIvo , de ascensão tão rápida
quanto seu declínio. A fita conseguiu comover as

platéias de todo o ocidente contando a história de
um garoto órfão que rouba comida dos monges
franciscanos para alimentar unia figura esquálida,
mais tarde revelada como Jesus Cristo. A cena

-

'HOJE NO RITZ

SELECAo OURO - A"nf',f�T.,

WILLIAM " FRANCO,
UOlHEN · NERO ·
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'21 HOURS A MUNIC DIREÇÃO
WILLIAM A, GRAHAM

A�THONY QUAYLE • RICHARD BASE� RT
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o terrorismo'

está de volta

Recriação -dramática, minuto a minuto,
do ataque terrorista à "Vila Olímpica, em

Munique, durante os Jogos Olímpicos de

1972, é o tema de "Pânico em Munique,
filme que reúne William Holden e Franco
Nero nos papéis principais.

Todos os detalhes do ataque que abalou
o mundo e resultou na morte de onze atletas

e treinadores israelenses' foram reconstruí­
dos nos, seus menores detalhes. A própria
Vila Olímpica, hoje um grande complexo de

edifícios, foi reconvertida ao seu estado an­

terior para as filmagens. Paredes falsas
foram levantadas e recheadas com explosi­
vos para simularem o efeito das metralhado­
ras usadas pelos terroristas políticos. '

,O final do filme foi rodado no aero­
porto de Gurstenfeldbruck _ o mesmo local
em que os helicópteros, carregando os ter­

roristas e os reféns israelenses, pousaram há

quatro anos'.
E tão importante quanto a reconstitui­

ção visual-dos acontecimentos está na auten­
ticidade histórica do filme , Por isso, todos
os incidentes. apresentados foram revistos

por duas .ou mais testemunhas dos fatos.

O' resultado é um espetáculo que repro­
duz 21 horas terríveis, cheias de ironias dra­

máticas, oeorrências ainda obscuras, impli­
cações mundiais, crises pessoais e um chme

chocante.
'�Pânico em Munique", foi produzido

por Robert Grce.nwa ld e Frank von Zerneck

.� dirigido por William A. Graharn.. Nos

principais papéis. William Holdcn , Franc_?
Ner-o, ShirIey Knight, Anthony Quayle e R�­
chard Basehart, vivendo Wi11y Brandt.

(Ritz)

OS EMBALOS DE SABADO A NOITE
._ (Suturday Night Fever) _" Drama musi­
cado. Um jovem empregado de uma loja de
tintas em Bay Bridge transforma-se nos fins
.de semana. Aos sábados, bem vestido, Tony
Manero é a atração número um da boate
"200 1 Odissey", a maior da cidade. A situa­

ção perdura até que ele farta-se dos embalas
noturnos e parte para nova vida. Seria um

duelo apreciável, caso Elvis Aron Presley , de
,

Tupelo e Hollywood, não estivesse sob sete,
palmos de terra num cemitério de Memphis,
Tennessee. Um embate, bem entendido, em s.;» _.

;t. �.

se tratarido de movimentação de ancas, em- �."J"�_
bora se possa prever que Presley não seria o �:, "':

'

mesmo. Mas se a questão fosse medir popu­
laridade, não haveria dúvida: o mais recente

dróide do "star-systern' tiraria de letra �sta
parada. Raras' personalidades do espetáculo
ganharam tanto dinheiro quanto John Tra­

volta, astro de telefilmes (HO Rapaz da
Bolha de Plástico"), que conseguiu uma

ponta em "Carr ie , a Estranha", antes de ex-­

plodir' em "Saturday Night Fev e r" e.

"Grease". Oportuníssima jogada de "rnarke- "

ting", o filme de John Badhan baseou-se
num artigo do crítico musical -Nik

Cohrr.tcrnperado com algo de "West Side

Story" crnu ita discoteca. Resultado; nunca
foi ,tão fácil faturar. Além do Iilrne , o disco

que. contém a trilha sonora _ entre ou�ros_
cantam os Bee Gees , empresados por Robert
Stigwood, também produtor e um dos sujei-
tos mais bem sucedidos na profissão, desde a
morte de Brian Epstein _' é o mais vendido
em toda a história dos Estados Unidos, o

que já significa alguma coisa. O elenco ainda
mostra Karen Lynn Gorney, e Bart-M'ul ler ,

Os requebros de

John Travolta

Ligações Proibidas

. ..

'".
. ".�'

Anna Jesson , casada com o inglês Gra­
ham Jesson, é feliz com a sua vida doméstica
e seus dois filhos. Todas as quintas-feiras ela
vai' a Winchester para prestar serviços de

assistência Social no escritório municipal de
assessorarncnto , Certa tarde, enquanto es­

pera o trem para regressar à casa, um cisco

penetra no seu olho. Na estação, esperando
por outro trem, encontra-se um médico.
Alec Harvey , que retira o cisco. Ele também
é casado, embora seu-relacionamento com a

esposa não seja dos melhores. Este é o início

.de uma amizade que vai se desenvolvendo à

medida que eles vão se encontrando-ocasío­
nalmente na estação enquanto aguardam

"

seus respectivos trens.

Sophia Loren e Richard, Burton, dois
monstros sagrados, reun idos neste pequeno'
drama corriqueiro. Recomenda-se o uso de

lenços pois' o final não é dos mais felizes. _Os
amantes perdem o jogo para a moral bur­

guesa e refugiam-se em seus castelos de ar­

gamassa conservadora. A direção é de Alan

Bridges. (No Coral).

PROGRAMAÇÁO
CECOMTUR - 14, 16 19h45 e

21 h45 - Os Ernhalos de Sábado à Noite (16
anos).
SÃO JOSÉ - 14, 16, 19h45 e 21h45 - Marce­
lino Pão e Vinho (cinco anos).
CORAL- 14,16, 20e 22 - Ligações Proibi­
das (16 anos).
RITZ - 10 h - A Quadrilha do Perna Dura
(livre) - 14 h - O Homem Mais Forte do
Mundo (livre) - 16, 19h45 e 21, h45 - Pânico
em Munique (18 anos).

ROXY - 14 e 20 h - O Trapalhão nas Minas

do Rei Salomão e As Aventuras de um

Detetive Português (Iivre)..
,

JALISCO-14, 16, 19h30e21h30- S.O.S.
Submarino Nuclear (14 anos).
GLÓRIA - 14 h - O, Trapalhão nas Minas

do Rei Salomão 16 e 20 h - A Verdadeira
História de Bruce Lee e O Mundo A
Noite 18 anos).
RAJÁ - J4, 17 e 20 h - A Quadrilha do

Perna Dura (livre). _< •
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que foram verdadeiros anfitriões e à coleção sucesso .que a

Zingara apresentou.
Tubarão

Será dia 2 de agosto, esta quarta-feira, às 15h que as

debutantes do Clube -29 de Junho, na cidade de Tubarão,
farão-um desfile num chá especial do clube da Lady , liderado

por Paula- Maria Bárbaro Fretta, em prol do Lar dos Velhi­
nhos. Esse Lar é mantido pelo clube da -

Lady, que tem na

,presidência a Sra. Neusa Tonelli. Lindos prêmios serão sor­

teados e estarão lá várias corividadas especiais para este

acontecimento social.

Coquetel
Foi maravilhoso o coquetel que o Lira Tênis Clube ofere­

ceu às lindas debutantes do BaileBranco, no salão do restau­
r-ante, com esticada na boite da colina, com aquele som

especial. Elas foram premiadas com lindas jóias de Marcus

Joalheiros e da Emanuelle. Cumprime-ntos à diretoria, na

pessoa de seu presidente Alfeu Losso , pelo anf'itrtonismo

perfeito.
.

-Jantar
O casal Coronel Aroldo Machado da Veiga e Sra. Lenira -

Outra da Veiga receberam convidados especiais .ern seu bem
decorado apartamento na avenida Beira Mar Norte, para
um jantar onde compareceram altas personalidades de nossa.
sociedade.

Na próxima sexta-feira , programa especial em homena­

gem .ao aniversário do clube Doze de Agosto, prepar'ado
.pelo Relações Públicas -do clube, Ivo Frederico Schmitau­

sem, com Neidemaria e AlIan Braga cantando, além de

reportagens, entrevistas especiais. Destacando deburarrtes e

mães de debutantes que, por sua vez já foram debutantes no
mesmo clube, a madrinha, Sra. Diva Buchele. Ainda a parti­
cipação de professoras do curso de etiqueta e expressão

-

corporal, D. Astride_,Tolentino de Carvalho ColIaço, O.'
Tânia Fialho Schaefer, D. Gracia Assis Moritz, Liana
Scheidemantel Soares, Heloísa Cabra! Uchoa de Rezende e

Eleonora Savas Fuhrmeister, além da Rainha do Clube.

Desfile
A Gipa fará um desfile de modas em homenagem ao- ani­

versário do clube Doze de Agosto, corn aquela coleção que
Paulo e Gicélia Coelho prepararam com carinho para, a

sociedade catarinense. Eles estão com novas instalações no

Ceisa Center. Um show de beleza.

-Raphae.I
Em festas o lar do casal José Emanuel Berretta Andrade e

Cristina Cherem Fonseca Andrade, com a chegada, na ma­

ternidade Dr. Carlos Correa, de seu filho que na pia batismal
receberá o nome de Raphael. Felizes seus avós maternos, Dr.
Samuel Fonseca e Janete Cherem Fonseca. Nossos cumpri­
mentos.

Sucesso
o desfile da butique Zingara em Santo Amaro da Impera­

_ triz foi um sucesso .absolut.o ; com Dilza Mar ia , Edina Petri,
Carla-Carvalho e Murilo. O conjunto musical 2001 foi um
.show. Cumprimentos à diretoria jovem do clube simpatia"

rida: 18h55min, O Bom Baiano; 19h35min" O Direito. de

Nascer; 20h 15min Roda de Fogo e às 20h40min, o Grande
Jornal. Esses horários passarão a vigorar amanhã e valem

parà todos os dias, de segunda a sábado.

Show

.
"

-....:.:-

A petizada até l4 anos terá hoje um final de férias especial
naDizzyDiscoteque, com aquele som que só o Fernando e o

.

Caetano sabem dar.
.

....

Concurso
-, .;:r' �' Vou fazer, no meu programa das sextas-feiras, no Canal

....'": . ,6, um c-oricurso idêntico ao do programa Flávio Cavalcanti:
..

o casal que-mel110r dança r itrno de' discoteca. Às 16h, colo-_
rido e muito vivo, sexta-feira, Celso 78: O vencedor deste

�.

'concurso irá para o Rio de Janeiro participar do programa
- oi

Flávio Cavaloant i. Aguardem que breve divulgaremos a se­

leção, com uma comissão julgadora presidid� pelo colunista
Beto Stodieck.

Homenagem

. -
,

c,� �Apontarnentos
Domingo

.

'Felicidades.
Nossos cumprimentos à advogada Maria Aparecida Con­

ccição Pereira, filha do casal .amigo Ari Pereira e Lady
Conceição Pereira, pela sua colação de grau como bacharel
em Direito no dia 22 último. À querida Titita milhões de

felicidades na sua nova carreira.

Televisão

A nossa TV Cultura terá novos horários a partir desta­
segunda-feira. Anote, para não perder a sua novela prefe-

Amanhã, às 23h, um programa especial "Noite de Gala

Tupi", que comemorará a estréia da novela Direito de Nas­
cer. As atrações do show serão "Flávro Cavalcanti, Cha­

crinha, Airton e Lolita , Ronie Von, Moacir Franco e os
elencos das novelas .Born Baiano, Roda de Fogo e, natural­

mente, Direito de Nascer. Colorido muito ao vivo via Em­
bratel. Vamos sintonizar.

-Kotzias
Viajaram para Foz do Iguaçu, em férias, a Sra. Edóquia

Fernanes Kotzias , seu filho Miguel Kotzias Filho, sua filha
Moscopiá Kotzias Aguiar e seu genro Djalma Aguiar.

Filantropia
Vem aí um chá beneficente: será dia 2 de setembro, um

sábado. Será em prol do lar São Vicente de Paula. A patro­
nesse' Concita Leite e demaís damas de nossa sociedade

estarão dando aquele apoio a mais esta promoção filantró­
pica. O chá acontecerá às 16h,' no Clube Doze.

.Revis'ta
Já está nas bancas 00 número 5 da revista A Verdade, de

Manoel de Menezes. Na capa uma bonita foto colorida do
futuro governador Jorge Bornhausen. Aquele sucesso total.

Luz de Ve-Ias
O 'casal simpatia de nossa sociedade, Miguel Kotzias e

Eud óquia Fernanes Kotzias homenageou, com um jantar a
luz de velas,' no' seu -bem decorado apartamento da Beira
Mar Norte, ao engenheiro da Telefunken do Brasil, Dr. Edison
Paladine Veiga e .sua esposa Ruthe. Estiveram presentes
os casais Dr. Luiz Miguel Parente e Aparecida, e o Juiz Dr.
Alberto Causs e Sra. Lélia. Cumprimentos ao Casal anfitrião-
Kotzias pelo acontecimento.

'

Aniversário -

Festejou seus 'belos 15 anos no dia" 27, às 20h3<?min nos

salões do clube Doze a debutante Iracy. Nossos cumprirnen- ,

to-s nesta data mais bela da vida.

Lrrteirrraoforsal
Hoje é dia de almoçá' especial, no Salão Dour'ado.. do

Floph , com sua cozinha internacional de alta classe.

Celso Pa_plona
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PDNTO CALÇADOS

-

Conselheiro Mafra, 90, Fone: 22-0292
Fpolis - SC

AGORA COM

CREDIÁRIO

\

EXCLUSIVAMENTE
MASSAS

18 qualidades de Pizza
Lazanha Verde e "Botorthesa
Macarrão Caseiro
Ravioli

Canelone

Panqueca
Nhoqui
Filet a Parmegianá

...-

Avenida Rio Branco - 46

Florianópolis - se

MÚSICA AO VIVO
com

VALTER SOUZA

Salo-s Privados
Recepções Programadas

.

FLORI�ÚPOLIS: LOJAS ALFRED
- BLUMErfAU: LOJAS HI:RING
.JOlNVlLLE: TABULEIRO SPORTS
RIO: JOSÉ SILVA - SP: CASf-l BOX
NEW YORX CITY: ALEXANDRE'S

e outras loias finas
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Inaugurado

o Ceisa Center-

Foi inaugurado, quinta-feira 'à tarde, o Ceisa Center , conside-,
rado o maior centro comercial do sul do País, com 31.790 metros

quadrados de área construída sobre) um terreno de 3.738 metros

,quadrados.
-

:

Numa obra considerada de alto padrão, o Ceisa Center quase
não tem vigas. uma vez que foi utilizado o concreto protendido,
ficando a obra sustentada por grandes lajes.

_0 Ceisa Cerrter está assim dividido: sub-solo - garagem com

100 boxes para estaciorrarnento de veículos (que -jã está funcio­
nando): térreo -. galeria com 33 lojas com sobre-lojas; pitotis -
estacionamento- com 77

_ vagas para veículos; do 3. o ao 13. o pavi­
ment� .- 326, conjuntos comerciais; ático - quatro conjuntos co­
rnercrars. O custo total da obra Ioi de Cr$ 143 milhões.
Dificilmente quem passa pelo CeiS3 Center, ou quem o. observa

de um plano mais alto, deixa de fazer um comentário sobre a forrna :

sinuosa do edifício. De acordo, com Moisés Li -, da empresa Liz
Cassol Monteira Arquitetos Associados, esta apresentação arquite­
tônica surgiu em face das disparidades de 'exigências de gabaritos
cr iadas pela Prefe itura,' Assim, com um -terre-no considerado
grande, no centro da cidade, com frente para três ruas, a idéia iuicial
de s.e construir três blocos isolados foi deixado de lado, para partir
para o projeto arualrnente concretizado. que deu maior unidade ao-
prédio. _

-

_

'

A principal característrca do prédio, ainda segundo o arquiteto
Liz , é o seu isolamento do vizinho centro urbano, densamente

-

-construído. ganhando. conseqüentemente. boa rlurrrinação e inso-
lação.

-

-

�.

-

SI-LVESTRE SILVEIRA
J

e RESPON-SAVEL PELAS
- '

INSTALAÇOES ELeTRICAS
DE MU,ITAS OBRAS
IMPORTANTES

EM SANTA CATARINA.
,ESTA e MAIS UMA DELAS.

,_
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SILVESTRE SILVEIRA
Projetos, instalações e materiais elétricos.
-Rua Liberato Bitencourt, esqu ina Aracy Vaz
Callado Estreito - Fones: 44-0676 e 44-3572
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rádio e na televisão
Para o jornalista Antônio

,

Brito, -da TV Gaúcha cabe
aos meios- de cornunice çéo

\ estabelecer a livre,
circulaçao de idéias e

- pensamentos.
o Dia da Imprensa Catarinense foi comemorado sexta­

feira, à noite, no Siridicato dos Jorn::lllstas Profissionais Ide,
S�ta Catarina, com uma homenagem especial aos 59
sócios-fundadores do Sindicato e com uma palestra do jor­
nalista Antônio Brito Filho, responsável pelo setor de jorna­
lismo da TY Gaúcha.

Em sua conversa com os presentes, Antônio Britto
destacou que "dois fatores estão contribuindo nos últimos­
meses para tornar mais séria e urgente a discussão sobre o

papel social dos meios de comunicação no país: sua evidente
expansão empresarial elevando o número de consumidores
em potencial efetivos a índices nunca atingidos 'e a situação

- política brasileira. O rád'io , a televisão, os jornais e as .revis-
-tas atingem hoje públicos consideráveis, baseados num sis-
tema de e-xploração, pela iniciativa privada mas sob perrna-
-nertte vigilância do Governo. Assim, depois de 55 anos, o

rádio br-as'ileiro chega á 80 por cenrodo público, ãtelevisão
atinge os 55 por cento 'e os meios impressos dispõem de dois

milhões de consumidores diários.

Este est ágro , prosseguiu, significativo/pela expressão de
seus números' não comporta porém uma simplista análise de

que tudo corre bern. Em verdade, os efeitos positivos de um
sistema de cornurncação estão hoje dirigidos ao centro do
País e concentrados nas classes=mais ricas. Concorre para
isso basicamente a riqueza aliexistente , a busca do mercado
consurn idor e o caráter comercial das empresas de comuni­

cação. Nas regiões mais distantes e mais pobres , a aldeia

global não existe e o papel indispensável da comunicação
não é cumprido concorrendo nup-t perigoso círculo vic:ioso
para a manutenção de um-status de miséria,

_

ignorância e

carência.
O centro do País que abriga. por exernp lo ise is dos treze

'lni�hões de aparelhos de televisão existentes no Brasrl , os

veículos de comunicação, especialmente os da média ele­
t rôrrica , não fogem a algumas questões crusciais: cabe inter-,
rogar. discutir e combater em primeiro lugar as restrições a

que continuam submetidos, impedindo que seus profissio­
nais possam estabelecer a livre circulação de-idéias e pensa­
mentos. A censura. afastada há semanas dos veículos im-

.

pressos se faz presente diariamente nas redações das rádios e

tevês.
Por outro lado, o caráter comercial de sua exploração

cria. em determinados momentos, sérias dúvidas sobre o

papel social,educativo e inf'orrnarívo de suas programações,
muito mais voltadas a obtenção de audiência de consumido­
re-s e conseqüentes lucros do que ao comprimento de uma

.

missão comunitária, essencial neste estágio ao desenvolvi-·
mento brasileiro.

O crescimento inegável dos veículos apresenta neste

momento, porém, outro aspectoa drscutirra situação polí­
tica brasileira , com a vinda a superfície de todo um processos
de debate e preocupação com os rumos do País, traz para
primeiro plano duas perguntas urgentes, ambas dirigidas
aos veículos de comunicação, aos empresários, e profis�io-_
riais de irnprcnsa , .aos professores e estudantes: que papel
d_eve assumir- hoje a cornurridade da imprensa. nacional no
grande debate sobre o futuro do País? E que obstáculos
existem diante dos veículos de Comunicação Social para o

correto cumprimento de suas obrigações no País que está

discutindo e construindo?
A primeira resposta não foge, de forma sintética; a

constatação de que no momento-em que o verbo mais conju­
gado é "falar", caberá a imprensa, causacíora , porque' par­

. cialmente liberada, do clima em que vivemos, assumir inte­

gralmente a realização do debate, de forma- responsável e
.cr iat iva.

A segunda resposta implica um balanço, po�co agr-adá­
vel, dos prejuízos causados a imprensa e, através dela ao

País, por uma legislação que cria sérios entraves ao exercício

profissional, de um espírito ernpresar ial, em alguns setores,
ávido por uma expansão a custa até de princípios éticos na

condução dos veículos de cornurricação. da absoluta falta de

consciência sobre o papel de debate e criação que deve ser
exercido pela Universidade, na formação de jornalistas res-

ponsáveis, informados e, prontos a part icipar de uma im­

prensa que não poderá fugir, venha o que vier, a sua missão

histórica e instraferível: proporcionar e participar do debate.
O Dia do Jornalista Catarinense ainda foi comemorado

na sexta-feira, com a inauguração da Sala de Imprensa
"Adolfo Zigelli", na Secretaria da Educação; com um al-

.

moço oferecido pelo Comando da Polícia Militar; e com o

coquetel de confraternização na atelier do artista Almir

Tirelli, com a part ícipação do jornalisa Antônio Chrysós­
tomovda revista Veja, e de João. Antônio- Mascarenhas, do
jornal Lampião.
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GERENTE
DE ADM-IN IST,RACAO

-DE SALÁRIOS \

Empresa de grande porte, sediada em Curitiba, necessita
de elemento formado em ADMINISTRAÇ'AO, que tenha
desenvolvido e implantado p-Ianos de cargos e salários em em­

presas com mais de 2.000 empregados e com experiência em

desenvolvimento de planos de cargos gerenciais, para preencher

Solicita-se aos interessados,_ o ertvro de ilCurriculum
vitae" e "pretensões salariais, para ADMINISTRAÇAO DE SA-

-
\-

LARIOS, Caixa Postal 6177 _ CLÍritiba-- Parariá.

- .

o cargo acrrna.
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CREUZODETEJARRANüEI
UM NAMORADO DO TIPO
'NT,ELEC:TUAL.' .JÁ 'ME

'., �DEU VÁRIAS FUTILEZAS!
�'
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PO/SÉMARJ..� Ta MUITo
. ASSUSTADA.'ACABEI DE

, -

"LER qUE CIGARRO PROVOCA
MESMO
CÂNCER� ��-

.

�, "

- -

A MARL'f E o MILSON
. ANDAM iNSINUANDO
"QUE'EU tMiTO o '

.. SNOOP--Y 1. __

:õ -

, , , ,

E: o CUMUl.O. MEU PRÓPRIO
.
DESENHISTA lANÇANDO A

CAll\PA....HA DESMORAUZAOORA

qUE EU-�TENTo ·IMITAR o

SNOOPY.'...

É ...u�s FUTILIDADEs
GENTIS ... MAS ELE TA'
MEIO TRISTE PORQUE SUA
MÃE É UMA DELUTANTE...
�

9-
E o PIOR:DIZEM QUE
VIRGINDADE DEPOIS DOS

TRINrA,TAMSÉM./'
p

--__

�W""""',�-'-_.; n

�
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NEM

seqUER SEI
FALAR FRASES
FILOSdFICAS

COM A5 FOLHAS
QUE CAEM ...

,

-,

-

CHEGA· DE SER
HUMILHADO•..

·

vou PROCURAR UM
LOCAL ONDE POSSA
DEITAR E ESQUECER

MEU DRAMA...
-
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COLoa'uE OS SACOS
DE 'LI-XO NA CA-LÇADA

.

POUCO ANTES
DE ,PASSAR O CAMtNH'ÃO:

I
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I
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I
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DIA E NOITE
ENTRADA PELA
LEOBE RTO�LEAL'.

<,

� dia..domiJ'6) VENDE

..

Bomdia.dornirG' ALUGA

Bom Dj�l. Dom,j-nt:!o - �o d� j u l ho ,J� 1 q7�. . J 7
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CLAUDlr'\
Saiu o número_de
ago'sto -da revista

Claudia, da Edito�a
.Abril. Destaques:

Beleza - como manter
.

os seios fIrmes;.
decoração - idéias

originais e econômicas

para quartos infantis;
�oda - gra!1-des estilistas

desenham roupas;

Psicologia - Como

ajudar sua filha a

crescer, sem 'mec:!.o.

I
�

I

teatro

�4 :.�
,. .

Com somente duas apresentações marca­
das no Teatro Álvaro de Carvalho, sábado, -

e domingo, às 21 horas, '0 Ballet Brasileiro
da Bahia está .em Florianópolis com seu es­

perácubos de dança-s ...populares "que está
sendo apresentado nos principais centros

culturais do País:
PROGRAMA
I Parte

- Abertura, Lundú, Congada, Capoeira e

Maracatu.

II Parte e-

Bumba meu boi Puxada de Rede, Lava-'/ -

de iras do' Abaeté e Vendedores do. Côco ,

Dança dos- Machados (Xangô), Iernanjá ,
.

�:x'u, Ógum;lansã, Cabloc?s -� Samba.
� Com 12 bailarinas e 13 ba ilarinos , o Ballet

"'da Bahia tem coreografia de Carlos Moraes,
a música retirada de temas populares e figu­
rinos de J. Cunha. A direção geral .é de

Maria Augusta de Oliva Morgenroth.
Por: onde tem passado, o BBB tern conse­

guido agradar ao público e a imprensa. Dois
exemplos: "Se o BB fizesse a clássica e tradi­

• -Ó: cional dança, seria apenas uma mais entre os
muitos grupos que existem. Entretanto,

,-

aproveitando os riquíssimos elementos fol­
clóricos do Brasil e -apresentando-os através
de uma Iorma estilizada, o Ballet Brasileiro
da Bahia se impõe como "um dos melhores

grupos do mundo", disse a Fotha da Manhã
de Porto Alegre.

"Impacto e alegria foram os principais
elementos- que se conjungam quando o BBB

_

fez o seu debüt no cenário monumental do
auditório Nacional. Uma forte ovação foi o
reconhecimento legítimo da mensagem de
irmandade que projetaram durante o espe­
táculo:", observou o crítico An�el Castelan,
do El Heraldo do México.

TEATRO INFANTIL
O Grupo Teatro Independente estará

apresentando em agosto, nos dias cinco,
seis, 12 e 13, a peça infantil A Oncinha e Zé

Buscapé, um espetáculo alegre e' divertido.
É a hist.ória ele duas onças e um caçador que
se caçam através da floresta.
A peça, apresentada em festivais promo-

vidos pelo SNT, estará em cartaz no Teatro­
.Alvaro de Carvalho aos sábados, às 16 ho­

rasv e aos domingos às IOh30� e 16 horas. O

ingresso custará Cr$ 30,00. As crianças que
apresentaram o bônus que será distribuído
nos vários colégios pagará apenas Cr$ 20,00.
Participam do elenco Gessony Pawlick,

Claudete 'Santos, Laura Malta, Sebastião
Filho e Antonio do Passo. Na direção geral,
Gessony Pawlick. O cenário foi idealizado

pelo arquiteto Paulo Rocha. A produção é
.de Valdir Silva Dutra.

....

- Como- surgiu a "Cigarra"?
- �'No dia 6 de janeiro deste ano, dia em

que fiz o juramento de Amor, Verdade e Jus-
o

tiça no Templo de Pesquisas Filosóficas Gotas "PETÚNlA RESEDÁ" ." -e ,

de Orvalho (Botaf'ogo , RJ), recebi urna men-
,(Luiz Gonzaga Jr.) "'<:'_- 5;.:.\'�

sagem de Mestre Marnaed, que dizia: "Você é
_ "Essa música entrou no meu disco no _

...

uma cigarra. Sempre será uma cigarr�'�. 'No momento exato que eu a ouvi no último Lp do ",.'r;;mesmo instante percebi o que significava: com Gonzaguinha. É uma das coisas màis alegres e .4
Cigarra ele queria dizer Cantora. Como eu

vibrantes do Lp. Uma declaração de amor. E
-

'��estava -procurando um norne para o meu
eu tenho amado loucamente nos últimos tem­

disco, nada mais apropriadq do que "Ci-
pos".garra", com que fui definida. _

Outros fatos vieram .ref'orçar a minha idéia.
Eu estava em Itaipu e, certa vez, de manhã, "A SEDE DO PEIX'E"-
quàndo fui tomar ba?-ho, ouvi uma voz ,�u.� (Para o Que Não Tem Solução}
me sussurra_va ao ouv�,do, me ch�ma�do: C��· -(Mqt_on Nascimento e Márcio Borges)
g�rra... C:Igarra.... Comecei a �I� de feli-

_ "Bituca e Marcinho compuseram essa

_

cidade � �UI correndo contar ao Mário, 1'll:en- musica há 14 anos, numa época brabaque está-

tor espirttuat do Templo. Ele .achou tudo
muito refletida na letra e no clima da música.

muito ótimo � perfe.i��. '. Quando até o peixe tem sede -e'procuram"aNaquela norte, fUI Jog�r cartas com MIlton
semente da banana, meu nego, sai de baixo. O

Mirarida e quand.o voltel_ pra casa, para _meu "imenso coral" que aparece na faixa somos eu
espanto, vi .uma CIgarra pousa�a �a parede da e o Renatinho (Corrêa), com nossas vozes
frente de mirrha casa, do l�do dIr,�lto .da port�. dobradas".

-

-

As coincidências se sucediam. Liguei pro 1\111- * * *

ton e falei: "Você vai fazer uma música pra
mim. É sobre a Cigarra". Ele estava indo pra
Los Angeles mas disse que, assim que vol­

tasse, faria.tEm março deste ano, tornei a lhe
.f'alar , Ele disse que só idernoraria mais um

o pouquinho".
- E quando ficou pronta a "Cigarra"?
- "Quase no fim das gravações. Eu conto

.ern seguida. Eu
-

estava era grilada com tanta

'ooincidência. Recorrendo a -livros especializa­
:'dos, soube que a cigarra leva 17 anos embaixo
: da terra, como emprião, até nascer. Depois
.leva mais 5 anos pra poder cantar. Comigo
aconteceu o mesmo: até os 1-7 anos eu vivia em

Salvador; vim p-ra São Paulo e só 5 ano-s depois
'comecei a cantar. Até ali me dedicava a ocu-

pações totalmente diferentes".
,

- Mas conte sobre a música -que dá nome

ao seu disco.
- "O Ronaldo (Bastos)' já tinha a letra

pronta e o Milton não consegu�a p�r m�sica.
En-trei no estúdio dia 24 de abril e fiquei exa­
tame-nte um .mês gravando, até 24 de maio.

Quarido faltavam 3 dias pra terminar, liguei
pro Milton cobrando: "Corno é, compadre?
Sai ou não sai?". Ele, de lá: "Acaba de sair.
Escute". Ligou O gravador emostrou a música

que ele nem sequer havia decorado ainda.
Chorei de emoção e mandei buscar a fi ta cor-
rendo. Em 3 dias preparamos arranjos, fize­
mos as bases e eu botei voz. No estribilho eu

quer'ia colocar o som natural de uma cigarra
cantando, mas não deu pé, e eu resolvi fazer o
"zizizizizizizi" com <,Í minha voz, fazendo às

vezes da cigarra e botando pra fora a cigarra
que existe em mim".
AS MÚSICAS

/

discos

-

SIMONE/ACIGARRA:

..

"CIGARRA"
(Milton Nascimento e Ronaldo Bastos)
- "Dá Cigarra já falei quase tudo. Resta

lembrar o arranjo (ooruo os das outras músi-

-cps), do Maestro Paulo Cézar Willcox, de

uma sensibilidade villalobiana. Através dos

instrumentos ele conseguiu .mostrar as vozes
dos pássaros, da coruja, da formiga, o ba­
rulho das águas do .tio. O som da cigarra ele
deixou pra mim".

* * *

.ltI-
-\...

..

"
.

"COISAS QE BALADA" 11-�

(Nelson Angelo e Fernando Brant)
.

_- "Nelsirrho me mostrou a música e' eu
amei no a-to. Nem deixe! pr'a ouvir duas vezes,
senti na hora. No disco ele me acompanha na­

guitarra, dando a força que ela exige".
* * *

"ENTÃO VALE A PENA"
(Gilberto Gil)
- "Ouarido o Gil me deu essa mUSIca -

_ que fala da Morte -, eu tive um arrepio e­

pensei: "Hrnmrnm .. -._ Morte?" � com certo ,re­
ceio. 'Mas depois que eu li a letra toda, senti

que é Iindfssirna e verdadeira. Se a gente tem

tanto tempo pra viver e vive plenamente, a

Morte é apenas uma conseqüên-cia natural e
.

eu concordo. Não há o que temer. Git parti-_
I -

cipa da faixa, ao violão".
* * *

* * *
.

....

..

"MEDO-DE AMA·R N.o 2�'

(Sueli Costa e Tite Lemos)
-

- '�É "N. o 2'-� porque a primeira foi feira, há
uns 20 anos, por Tom e Vinicius. Mas na'quele
tempo, como hoje, as dúvidas e as 'incer(czas
eram as mesmas. A Sueli tinha me mostrado
no ano passado, quando fiz show noMAM do
Rio e dessa música eu só lembrava do trecho .

,
,

que fala do "rouro" e da "vaca". Justamente o

que não foi permitido e criou problemas, fi­
cando apenas_liberado (com cortes) no último
dia das mixagens. Ainda assirn , a letra ooriti­
nua com aquele clirna de intimismo e sinceri­
dade de antes".

* * *

'.""

"DIG-A LA� CORAÇÃO"
(luiz Gonzaga Jr.)
- "Essa

éIrrédita e o Gonzaga participa nos

vocais dando um apoio tão sincero quanto a
,� -

proposta de todas as suas músicas. Aliás, o
Gorizagurrrha é um dos compositores mais
sinceros e vcrdadeiros que conheço".

* * *

•

TELEFO�E

.", ovo

Vende'-se Telefone pre­
fixo "44" totalmente qui­
tado. Tratar pelo fO{fe:
22-0218

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"ASCURVAS DA ESTRADA DE SANTOS"

(Roberto e Erasmo Carlos)
.

-' "Esta é uma curtição muito pessoal, algo
como voltar ao passado, sem t irar o pés do

presente. Lembra o tempo em que eu cursa!_a
Educação Físi'ca em Santos e tinha de

í

r e vir,
todo dia, por aquela estrada. Além -do que,
amo Roberto e Erasmo".

* * *

:'ELA DISSE-ME ASSIM'

,(Lupiscínio Rodrigues)
._ "Pesquisando entre músicas antigas,

coisa que eu cúrto muito', escolhi essa, de

mestre Lup iscírrio , que me fala muito de

* * *

"SANGUE E PUDINS"

(Fagner e Abel Silva)
'ii
_ "Ah, os segredos exis-tem. Quem não os

tem? Há coisas que não se pode ç outras de

que não se deve falar. Mas , corno na letra,
"não quero saber quem sou". Me basta ser.

'Gosto da agressividade dessa música. Detesto
coisas falsas. E esta é muito verdadeira. Não
adianta fingir". .>

EMOTION.- A carreira de SMANTHA

SANG teve início em Melbourne, Austrá lia.
quando tinha 8 anos de idade. Ao completar
15 anos, SAMANTHA, então com o nome de

CHERYL GRAY, assinava contrato com a

EM!.
Seu primeiro CS, BRAND NEW, WO­

M_AN, lhe valeu elogios e popularidade; seu

scgurido lançamento, VOU MADE WHA� I .

AM, foi eleito o melhor discoaustralí ano do
.

ano e SAMANTHA ganhou o prêmio de me­

lhor vocalista.

Após ter conquistado o cenário musical
australiano, .SAMANTHA partiu para a In­

glaterra em 68, onde gravou uma canção de

BARRY GIBB (BEEGEES) - THE LOVE

OF A WOMAN. -:

A música tornou-se sucesso· imediato na

Europa. Logo após, SA·MANTHA se 'apre­
sentou e ganhou o Festival de Música da Iu-

goslávia. .
,

Desde, então, SAMANTHA tem aparecido
.. -- .

frequentemente ao lado dos BEEGEES, HOL-
LIES,. HERMAN'S HERMITS e muitos ou­
tros.

,

Seu primeiro CS para a Private Stock Re­
cords , foi produzido por BARRY GIBB, Inti­
tulado EMOTION.

,

No Brasil, a música estreou como um dos

principais temas da novela SEM LENÇO,
'SEM DOCUMEN'TU. - ,

,
.

ZARAGON - 1978 parece ser o ano dou-

rado de JOHN MILES; seu mais recente LP,

ZARAGON, foi lançado na Europa em feve­

reiro de 78, coincidindo com uma grande ex-

cursão Européia. .

-

o sucesso de seus 'primeiros dois álbuns,

REBEL e STRANGER' IN THE CITY, e de

seus CS MUSC,' REMEMBER YESTER­
DAY e SLOW DOWN. gerou excursões bem

recebidas na Europa e EUA.
Estes meses de sucesso internacional e con­

certos ao vivo com ELTON JOHN, JETHRO
TULL e ROLLING STONES fez de JOHN

MILES um artista admirado e querido no

meio musical.

Arte

.;\
.

! ..

livros

-.'

..-

Para Não Esquecer, de Clarice Lispec­
tor , 104 págs. - Cr$ 49,00.
Com esta reunião de algumas de suas me­

lhores crônicas, CIarice Lispector volta para
o convívio de todos os seus leitores e daque­
les que só agora descobrirão por que ela era a

maior escritora brasileira da sua geração. A
perda-de Clarice, tão recente, só pode ser

reduzida com a publicação e republicação de
sua obra. E Para Não \Esquecer fixa um

aspecto muito importante da produção de
Clarice: a crônica, ora retrato sensível e pro­
fundo do dia-a-dia, ora veículo pará viagem
interior.
Clarice Lispector , certa vez, chamou as

crônicas que fazia de "fundo de gaveta.", m.as
a simples leitura de "Por Não Estarem DIS­
traídos",

.

uma sutil e delicadamente lírica
síntese de um caso amoroso ou de
"BrasíliaY'Brasf lia Esplendor" :talvez o que

'--L

, - ,;

"' :�.,;.:§ ....

A Pró Música de Florjanópolis dará pros­
seguimento à su a V Temporada de Concer­
tos nesta segunda-feira com um 'concerto no

Teatro Alvaro de Carva lho, às 21 horas, a

cargo do conjunto Ars 'Barroca, do Rio de
Janeiro. /'

Os ingressos- Cr$ 80,00.e Cr$40,OO-se
acham à disposição dos interessados na Jane
Modas (ern frente ao cinema São José) e na

loja Tecidos Tuffi Arniri , no calç-adão.
'

O conjunto Ars Barroca é formado por
'cinco músicos: Celso \VoltzenologeI (flauta),
Kleber Veiga. (oboé), Noel Devos (fagote) ,

Watson Clis (violoncelo) e Heitor Alimonda
(p iarto-cravo).
PROGRAMA

Jacques Martin Hotteterre (1680-1761)­
Trio Sonata em Ré Maior.
Monsieur Naudot (? - 1702) - Trio n ,

o 3
em Dó Maior.
Antonio Vivaldi (1678·- 1741) - Sonata­

n .

o 3 pi violoncelo em. Lá Menor.
.

Michel Correte (1709-1795).- Sonata em

Ré Menor para fagote.
George Phillip Telemarm (1681-1767) -

Trio em Fá Maior para oboé, fagote e contí­
nujo.
Joseph Bodin de Boisrnorticr (1691-1 755)

_ Concerto em Dó Maior (Zampogna).
, George Friederich Haendel (1685-1759)
._ Concerto a .quátro em 'Ré Maior.

..,
.

de -.melhor já toi escrito sobre a capital, re­
velá que nesse fundo de gaveta estão guar­
dados tesouros, não coisas que se amon­

to-am, sem serventia alguma.
_

Para Não E-squecer trata, principal­
. mente, de gente. De pessoas que Clarice Lis­
pectorconheceu, apenas vislumbrou ou com

quem conveu em sonho. Mas sobretudo de
uma pessoa: a própria Clarice. É di fícil ler de
modo insensível as crônicas em ql!e ela se

retrata, se' analisa, se descobre. E nessas

crônicas únicas' que ela subverte o próprio
conceito do gênero crônica como um escrito
circunstancial,' que morre assim que o Iei tor,
chega ao ponto final. As crônicas de Clarice
Lispector em Para Não Esquecer permane­
cem. Porque são obra de arte vptertamente
realizada, que vale a pena ler e reler.

._ - .... _ .. =-.

,

,

/
y

Arte/Bahia/Hoje
Foi inaugurada
terça-feira à

noite, e ficará

aberta ào 'público­
até o dia 1.° de

.

-

ag;osto, a Exposição
Arte/Bahia/ í-Ioje�
da Galeria Global,
que 'está sendo

promovida em

Florianópolis pela
TV Coligadas e •

Jornal de Santa

Catarina, com a

colaboração da
I

.

empresa A. Gonzaga.
A rrros'rr-a está no

. ('

edifício Bougainville.,
na rua Felípe Schmidt,
e reúne trabalhos
de oito importantes
'artistas plásticos
baianos da 'atualidade.
São eles: _Sonia.
Rangel, Renato da

Silveira, Edson'
Calmon, l\tlurilo
Hfbe ir-o , Antenor

,Lago, José
Antonio Cunha,
Francisc.o Augusto
(Chico) e Sinval

C.unha (Babalu).

..

ar.
. .

Depêl:rtalnento de Vendas
Agora na Beira Mar Norte� .n.Q 200

--....

CAsAs

»:

Saco dos Limões - com 2 quartos, sala,
copa, ampla cozinha com lavanderia e,WC
social, Casa mista. Preço: Cr$ 310.000,00.
Saco dos Limões - Com 3 quartos, living,
aal acíe tv, WC social, cozinha, garage,-jar-
dim. Preço: Cr$ 510.000,00.

.

Jardim Itaguaçu -- 2 qyartos. 1 suite, co­

zinha, copa, sala de jantar, sala de tv, satão
de jogos, som ambiente, lavanderia, gara­
gem p/dois carros. Preço: Cr$ 2.000.000,00
(tem financiamento de Cr$ 500.'000,00, pou­
pança a combi nar).
Bom Abrigo - 2 quartos, 1 suite, 2 amplas
salas, WC social, lavabo, copa-cozi nha, de-
.pertctêrtct as completas de empr:egada, ga­
ragem para 3 carros. Exce+e rite imóvel

c/apenas Cr$ 173.360,00 de poupança e o

saldo (Cr$ 976.640,00 totalmente finan-
ciado)- ,

APARTAMENTOS:
Centro- 2 quartos, living em L, cozinha, área
de serviço, dependências cornpte tas de

empregada, com belíssima vista para a Baía
Sul. Garagem opcional'. Preço: Cr$
675.900,00 c z aperias Cr$ 40.554,00 de pou-
pança rio ato.

.

Centro - 2 quartos, living, coz i rrha. área de

serviç o , garagem opcional. Preço: Cr$
542.025,00.' Fi nanciamos até a poupança.
'Centro - Hall de entrada, 3 quartos, living,
cozinha, WC social. Dependências comple­
tas de empregada. Poupança Cr$
160.000,00' 'a cornbl nar e o saldo de Cr$

618.000,00 totalmente financiado.
Centro - 2 quartos, living, cozinha, WC so-

. cial, área de serviço. Benfeitorias:· total­
mente acàrpetado, massa corrida, lustres,
cortinas, armário embutido laqueado com' 7

po rtasva rrrráj i o embutido no banheiro c z p ia
de mármore, armário na ._cozinha c/mesa,
fogão, geladeira. Telefone opcional. Tudo
por apenas c-s 450.000,00. Tem parte fi-
nanciada.. '-..

Centro - Apartamento no centro da cidade
c/1 quarto amplo, living, WC social, cozinha
e área de servi.ço. Apenas Cr$ 330.000.00 em
condições. Entrega' imediata .

Céntro- 1 quarto. sala, cozinha, WC so ciat e
área se serviço. Entregar p/dentro de 30
dias. Preço: 340.000,00. Excelentes facili-
dades de pagamento.

'

Cent-ro - 1 quarto. sala, cozinha, WC so-cial,
área de serviço. Totalmente acarpetado·
c/móveis de cozinha e área de lazer no ter­

raço. Entrega em Março/79, Condições faci­
l itacíísstma s. Preço: Cr$ '366.141,88.
LOJAS:
Centro - Excelente localização, medindo
147m2 e .out ra 209m2. Temos financia­
mento 'garantido para arnfias. Ótimas con-

d ições de venda.
'

.

TERRENOS:
BOM ABRIGO - Medindo 20x32 (640m2).
Preço Cr$ 600.000,00. Lo cal iza ç

à

o. espeta­
.cular.
TEMOS MAIS IMÓVEIS À VENDA

.

CONSULTE-NOS
/

Plantão .. d iariarnen re .

até as 19 ..00 horas.
inclusive sábados.
domingos e fe r i ad os.

Av. Rubens de Arruda RaRlOS
Béira-Mar Norte, 200'.

.

Edifício Belvedere - térreo
'Fones: Zl-3398, 22-3544-
Creci 745

. -�

..

�,

, c

.
.

.
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Illanlfesto
, :

A luta

contra a cens�lra

No momento em" que as ref'orrnas estão sendo anuncia­
das , numa tentativa de controlar acrescente insatisfação
da maioria da população brasrleira, nós , que formamos a

Associação Profissional dos Artistas e .Técnicos em Espe-
, táculos de Diversões do Estado do Rio Grande do Sul

(APATEDERGS)� num momento de afirmação .corno en­
tidade representativa da categorra, nos enfileiramos junto
a todos-aqueles que lutam contra a censura neste País, que
hoje mantêm ma is de 500 peças dentro de gavetas em

Brasília.' Entendemos que este instrumento arbitrário e

castrante à arte e cultura nacional deva ser suprimidq
írnediatamente, na medida em que a liberdade de expressão
se constitui na condição essencial para o trabalho -da cate­

goria. Nossa organização se toma concreta em agosto ,

quando começaremos efetivamente a defender os interes­
ses coletivos destes profissionais - mais de mil e em espe­
cial os 350 associados _ nos transformando em Sindicato ..

. E é justamente esta organização que nos faz denunciar:
�- a falsa euforia domomento teatral gaúcho, alicerçado

-basicamente em subvenções do estado, que por sua vez

fatura politicamente e de' imediato em· cima de toda uma

categoria, que na ânsia de sobrevivência acaba se trans- "

formando em propagandista do goverrio , dístanciando-se
de sua função social transformadora. Por ser o teatro o

maior mercado de tr'abatho , para esta área a Associação
dedicará atenção imediata. Por isso deriuncia também as

medievais relações de trabalho a que são submetidos técni-:
cos e artistas, obr igados por contratos esdrúxulos a

realizar 'verdadeiras maratonas pelo interior, transpor­
,�andomateriais , desmontando cenários é fazendo até cinco -

espetáculos por dia," sem" nenhuma compensação finan­
cerra.

_o a distribuição exclusiva das verbas oficiais às ernpre­
sas , o que priva o artista de ter acesso a todo e qualquer
,projeto que vise o aprimoramento profissional.
_" a falta de casas de espetáculos é as précárias condições

das poucas existentes e a pressão exercida pela máquina
burocrática que impede o surgimento de novas casas e""­
determina

-

o fechamento de outras irrdependcntcs.
• i

_o_ a proliferação de vários cursos na grande Porto

Alegre, caracterizados "por picaretagerne aventureirismo; e
as péssimas condições de funcronarnento do Dep-artamento
de Arte Dramática da .UFRGS, prejudicado com a quali­
dade de ensino e com a política de auto censura imposta
pela Universidade.

_ o preconceito das agências de propaganda em relação
aos profissioriais locais; a aceitação, por alguns, de cachês
hu'm ilharites; as condições precárias em que são realizados

.. filmes e VTs; a mediocridade dos textos; e a importação de
artistas de outros centros com altíssimos cachês.
_' a inexistência de mercado artístico nas 11 emissoras

de TV do RS, ocasionado pelo aviltante número de enlata­
dos; o monopólio exercido por uma úníca empresa; e a total
inoperância da TV Educativa, até hoje cercada por misté­
rios insolúveis e desviada de seus hipotéticos princípi-os.
_ a inexistência de uma produção cinematográfica regu­

lar, o que ocasiona a exploração pelos-parrões da mão de
obra especializada; o desaparecimento gradativo do circo,
desamparado pelo poder público; a situação de perma­
nente amadorismo dos corpos de. baile; e" o não-aproveita­
mento do artista e técnicos gaúchos nas raras montagens de
ópera.
Por tudo isso , conclamamos os cornr-anheiros de todo o

país a se unirem em torno de suas Associações - para
evitar a forrnação de grupos efêmeros, grêmios inconse­

quentes "cooperat ivascorn pat r ôes"� e lutar pela criação
de Sirrdicatos , que juntamente com o de Rio eSão Paulo
nos possibilitará criar a Federação Nacional de 'Artistas e

Técnicos érn Espetáculos de Diversões e lutar pela partici­
pação na Federação Internacional de Atores, atualmente
proibida. pelo Ministério do Tr'abalho ,

,..

VENDE-SE
,APTO

Éd, Bougainvillea F.

Schmidt, 106, ap. 602

11 quarto, carpét, vista

fP/Bei ra-Ma r. '

: Po upança: Cr$ 135.000,00
i(facilito, aceito carro, etc)
I Saldo: Cr$ 330,000,00 - Tratar
{no Local - Fone 22-9897

.

20'1 -39 de-j é+ho 'de 1918 ",,'Bom Dia, Dornlrtgo'
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agenda

chado (praça XV), praça
Pereira Oliveira (próximo
ao Teatro Álvaro de Car­

valho) e no Largo do Fa­

gundes
_
(Rua Felipe

Schmidt).
.

- OMinistério de Edu­

cação e Cultura aprovou a

criaçã.o do Curso de Co­

municação Social­

Habilitação em Jorna­
lismo na Universidade.
Federal de Santa Catarina

que deverá funcionar a

partir de 79 oferecendo 40
vagas.
- O prof. Walfer Celso..

Lima, da UFSC� partici­
pará em ag�� da r�união
do Consellio da SBPC.
-, Com uma conferên­

o 'cia proferida pelo profes­
, 'sor Oswaldo Paulino, Pre­
sidente da Associação Na­

cional de Medicina do

Trabalho, foi aberta, dia
27, em Jo

í

rrv'if le , a II Jor­
nada de Saúde Ocupacio­
nal.
- A Aliança Francesa

de Florianó}(olis reini-

O Instituto de Audi-
,

ção e Terapia da Lingua-
gem está em novo ende":
reço, rua Dli;rte Shcutel,
59.
- O Banco do Estado

de Santa Catarina também
de sede nova .. D,ia quatro
de 'agosto" às 17 horas,
inallgura sua agência cen­

tral" à rua Tenente Sil­

veira, rr.? 51.
- O Projeto de Forma­

ção Profissional/78 do
Banco do Estado de Santa
Catarina teve prossegui­
mento na semana passada

_

com a realização de um

curso para Chefes de Ex­

pedientes, que teve início
no dia 17, encerrando-se
no dia 27. o

- São estes os estacio­
namentos co rrtro la.d os
pela Prefeitura: rua F'earr­
cisco Tolentino (imedia­
ções doMercadoPúblic�),
,rua Antônio Luz (imedia­
ções daCapitania dos Por-­
tos)" Rua Fernando Ma-

'ciará suas atividades no

dia 7 de agosto com diver­
sas novidades. Entre elas,
a nova sede que terá "Qma

filial da-confeitaria Sally.
Os cursos, com aulas em

três períodos, terão as ma­

triculas�abertas a partir do
dia 24 de agosto, ao preço
de Cr$ 230,00. A mensali­
dade é de Cr$ 380,00. No
setor cultur�l, há planos
para a atividade do Cine

Clube, do Grupo Teatral"
além de realização de pa­
"lestras e recitais.
- 41. projetos foram

elaborados pela Fundação
de Amparo à Pesquisa e

.Extensão· Univers-itária"
desde a sua criação há
cerca de sete meses ..

- O Comando do Gru­

pamerito do Leste Catari-
,

rrerrse , �visa a.os eS,tudan-
tes de ensino médio, que
está lançando o concurso
c ..

Serviço l\1:i1itar"" cons­

tando da apresentação de
uma monografia sobre o

tema:" HO Serviço MilitaI

_,
: li'

como Fator Importante na

Formação Moral e Cívica
do Jovem Brasileiro". O
referido concurso está di­
vididó em três fases su-

.

,_ .

H
. <

�_
,' ..

:-:.r��-l�
.e

.,��,�
.... \.....,-_

'00 '�'

cessivas: inicialmente em o' �"'. ,<,,\!:_ç
• , •

-

Ao •
,...

-;
• _.,.�...

J

:.:!I....�.

FlonanopolIs (ârrrb.i to do .;, "$.� �. o�

Grupamento Leste), em
.

�':':'''�l'""-�<.�.
• • • A �: ... �. 4"'tseguIda em CurItIba (am- .... '"'.;.> "'�:?:.

_ ......
/f_

... .�

b'ito regional) e !inal- : ""

-_:'rt>� i.
mente em Brasília (âJ:tlhito . !"�' '!'" �

nacional), sendo conferi­
dos prêmios aos primeiros
colocados nas três' fase s ,

Para o preenchim�nto
-

�

sobre localidades. abran-
gidas" regu-lamentQ, ca­

lendário e prêmios, os Irr-, .'
,

teressãdos poclerã o

dirigir-se ao Comàndo "do
Grupament� Leste" orga­

nizações militares� dele-.t
gacias do Serviço Militar
ou juntas do Servi,ço Mili- ..

.....

tare

_- 'Neste final de se- ).

rruarra., em Campeche" será �
".

realizada a Festa da Man-
o,

di�a. Hoje" haverá báile a

partir"dás 14 horas ..

- .,

··ngue
•

o novo KS da GTE, ago..a está mais bonito e eficiente_ Mas no fundo

continUa o rnesri-.o: resolvendo os problemas de comunicação de muitas

empresas importantes e executivos bem sucedidos_

Se você ainda não tem um KS da GTE na sua empresa ou escritório. loja
e até mesmo dentro da sua casa, �roveite e compre o seu novo

-modelo na SegeI. Ela financia� até 12 meses cOm prestações fixas.
Além disto você" ainda leva á vantagem de uma assist"ência .técnica

permanente e de quàlidade. que � a Segel "_ que 'já instaloo e f1'1antém
mais de quatro mil ..amais em todo o Estado -'pode lhe dar.

-

..: �.
,.

.

S.r-.riços Clerais de ElebicidadeeTelefonia Uda."

Florianópolis - Rua Oorn..Jairne CânléKa. 46 - Fones:-22-7111 e 22-7883
Blurnenau - Rua XV de NO\leinbro ---Ed. Catarinense - 7<?/707 - Fone: 22-3611 -

na
12

'o

...
�. ,I_,:�

'o �

•

• I •

1 j( (-" .. f ...
'

,.

t , I r; ..

. .
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'

ARTE
>-

-

,

"

.

,:o melhor enquadramento
'...,. .,

-

�:Ntra sua obra de arte.
. ",,"; � .

,,- �� :. . .

r '7 _- Hor6rJo para atendimento
extet *'0: -r de segunda a

_ :-"�� seXta das 1�Ü l8h3Omin.
,/

-

r
• '�_ ,Sébadosdas 10à 12 horas.

_'
';'J- • Rua Padre Roma, 52 -

.

to .... : 22-762�
'��:T> --.�

• A�_ - H6 uma escect.
�-

: com.7 degraus para SUbIr
VOU descer.

.:. ';..,_,

- DECORAÇÃO,'
,

'
,

VENEZA
,

�:��}tDECORAÇOES�� -

�... , j_ Pro fetos para decoraçoes
� Tapetes --Papel de Parede

-

- Vulcatex - Vicratex -
.:�-

'(Painéis - Feltros .
. ""_

'.� .�CARPET:
_",,�.��.

-'__ ITA -_ DRASTOSA-

... '�. BANDEIRANTES E-ETC_

: ,:
.

FORRAÇOES
- Multipiso e Milacr9n.
Garantimos os· melhores

-

preços.
-

Rua. CeI. Pedro

Demor:_o,1.711
-, Fone-: 44.42.94 - Estreito.

� ��
•
�'tr'�
.. - « .

� _.

�:,�_ ��fA:RTESA:NATO
• �'�. :�- >--

A üntca casa
especializada em
trabalhos de
corda e vidro.

".

Rua Pedro Ivo. 5 - Fpc)lls

--

E.�QFADOS
E -CORTINAS

Reformas de estofados, temos
grande variedade de tecidos, ve­
ludos, etc, Cortinas lava-se, re­
forma e faz nova, Lava-se carpet
no local deixando seu carpet
limpo com aspecto de novo, Or­
çamento Fone: 22-6322 e 4A-
4645,

·

'�_.

TAPEÇARIA
'BRASll.

PINTURi�SE
CONSERTOS

_;;erv.ço de pintura e deco
ração que substitui o pape
e azule;os, com 70% rnats
barato.
Tratar � Rua Campos No­
vos, 61, Bairro Bela Vista -

corn Sr. Dalirio Bastos.
'

,

CLINICA
,

MEDICA

Dr. ALCEU RAMOS LISBOA cre­

d e nc+acío : Ipesc, Celesc, Medsan,
Cons.: Cêisa Center Av, -Osmar
Cunha, 31 - Sala 203 B - Hora
Marcada,
Horário: das 10 às 12 horas e.das
15 às 18 horas,
Dias: de 2,as às 6,as feiras,

2J -

Bom Dia. DOlllingo - 30 de tul ho de 197R

c. "," DIVERSOS __

-

"
.

PINTU'RAS
Pintura� .consertos d-iver­

sos. Valdir Campos.
Rua Tenente' Silveira, 56
sala 05
Fone: 22-8731 _' Orçamen­
., sem- comprom isso.

!? fl R':B.:E G I
LI:MPEZADE
-"CAAPETES

Lavamos seu carpete' no
próprio local, removendo
todas suieiras e manchas .

_

A "Seco".ou a "Shampoo",
a qualquer dia e ho-rário.
Possuímos máqUinas auto­
inática's e profissionais
competentes e gara_ntimos
o serviço, deixando-o como

novo.
. Rua Ten. 'Silveira: 21 - So­
bre L()ia2

. Tel.: 22-6715

-;.�:ALC!OOLICOS
.

-·ANONIMOS·
Vls.lte-no� sem compro­

misso. Grupo Humanitário
de A.A.� rua Afonso Pena
2I9-Estreito. Reuniões�
quartas e sábados. 8 horas
da DQUe. Caixa Postal !) J 11
ern Florianóoolis.

- APAREI.t lOS MODERNOS

ProcedêncJa: Sulça
, Alemã e Dinamarquesa,

-

Assistência a qualquer
marca de aparelhO

24 anos de.exoertêncra

�.
-.

de Waldemar
/. __ ._

Na:zareth

LKJ4BOM
.

Consu!t@-seu r!:éd1co
Rua. FeI!pe Schm1dt. 27 10° an-

da�
,

CcnJ,I008.
I:-�d - Dias Velho - Fone: 22.6847
M 000 _. Florianópolis -- se,

,

TOPO'GRAFO

Serviços de Topografía.
Leonel de Paula Neto.
Rua Hipólito Mafra, 44.
Fone 33-1118 '

VENDEDORES
Maiores

de 18 anos.
Não precisa
prática,

salári o + comi ssões.
Rua Li berato
Bittencou rt,

n.O 359, Loja 3

I-�-_- -------��-----:--:-I
I _

-

CERTIFICADO
_

.

.' I
I ESPECIAL DE RESERVA

'

I

ri Desejo. receber o(s) Mapa(s)
_

atratxo assinalado (s) por I

I
apenas Cr$ 100.00 cada unidàde com estojo. pelo Reem-. I
botao Postal.'

.

I O MAPA DO ESTADO DE SANTA éATARINA, POliv{�ual, I

I
/ ,Político. Rodoviár-io, Escolar, medindo 1.20 x 850 mm I

I
escala 1 x sqO.OOQ, Plastificado, A CORES e atualizado.' I

I D �APA DO BRASIL, POlivisual, PoliticO'; T-urrstico,'.Re-, I
I 910nal. Escolar, Rodovi-ár:io, medindo 980 x 820 mm

I
'.

escala 1 x 6,000.000. Plastificado� A' CORES e atuali� I

I
z;ado.· I

I D MAPA MUNOI. POlhiisual, P-olít'ico, Escólar, meditldo II1.120 x 850 mm, escala 1 x 32.320.000, Plastificado A
·1 CORES e atuartzacto- .

.' I .'.' I
I Nome ,

!
••.•.••••••••.•••••• ; ••••••••••••••• '. I

I Endereço . .- . � � ',' ..

"

: '. . . . . . . .. ,I
I Bairro.' .. .- .. � CidaCje ,' .. '. , Estado . . . . . . . . . . . . . .. I
ICEP

'

� , Data .. , ,i, .. .1.1978 I
I J
I. Assi natu ra I
I REMETA HOJE MESMO SEU PEOIDO PARA CAIXA pos- I
1 .2.AL 12:4L-.:L��I�����LI?�SC �; _;_:I.
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PRECISA-S'E VENDE-SE
APTO

.- Aposentados - Dinâmicos
Moças - de boa
ap resentação J

Rapazes - Ambiciosos
Se você for um desses',
venha conversar co­

nosco.

.Rua Li be,rato BittencoLJ rt,
. n.> 359, Loja 3 - Estreito.

VENDE-SE
AP-TO

30.000,00'

Ed. Pedro I, c/um dormi­
tório. Entrada Cr$
220.000,00 a Combinar.
Tratar pelo fone: 22-6582

Vende-se
Garell-i 77
Vende-se Garefli 77 em

ótimo estado. Ver e tratar

Rua G_ermano Wendhau-
_. sen 73 - Fone 22-4381.

•

Com dois (2) quartos, 10- -

calizado na Trindade. Tra­
tar pelo_Jone 22-0324 - Ti­
móteo,

DOMÉSTICA ALUGA-SE
CASA

Casal precisa de em-
_. pregada, -c'om referên­
cias, para serviços do­
rn

é

s ti coso Pag a-se
bem. Tratar à Rua Co-

_.

ronel Lopes Vieira n.O 6
- Centro - Pr ó xirrro ao

Hospital dos Servido­
res.

Alugo casa de alvenaria.

Corn 7 dependências, 10-
-calizada na rua Tomas
João dos Santos, n .>

_.
21 -

Centro.- Tratar pelo fone
22-5514.

r.
.

jWl.t.
ALUGA"':SE -

TELEFONE
Vende-se Telefone "22"
res. Instalação Imediata.
Apenas Cr$ 19.000,00.
Tratar c/Sr. OZENfR pelo
te l. 22-3233 - R. 173. Horá­
no Càmercial.

EC. ALIANÇA : todo o 3. o

andar cl armári os, _ paredes
divisórias, ar .condí ci orrado ,

cortinas, 3 BWC, cozinha,
carpetado; com área de 223
m2.
KITINETE : Ed. Dona Isabel,
no centro. Cr$ 2.800,00 �

CASA: Jd. Sta. MÔnica cl 3
.

qu
__

artos (1 suite), sala, dep.
e rnp., garagem, BWC social.
Cr$ 6.000,00
APTO. : .Ed . Itapoã, em Ita­

guaçu, c/3 quartos, living,
dep. emp., garagem, tele­
fone. C!"$ 5.500,00
�PTO·: Ed. Califórnia cl 4

quartos (1 s ui te), ar cond i­
ci on'acío , BWC social, 2 salas,
dep. emp.,_ garagem pI 2 car­
ros. Cr$ 12.000,00

TRATAR: Ed. Hércules conj.
408 ---= Tel. 22-4870 e 22-5871
(Creci 7�1)

f _:

,TELEFONE

'-Vende-se telefone pre­
fixo "22" - Tratar Fone:
33-1754.

TELEFONE

Vende-se- Telefone

prefixo "33" res id e n­

cial.

T,ELEFONE' VOCÊ PRECISA DE
-IMÓVEIS: .-

Vende-se Telefone re­

sidencial "22-4384"
C·' tt- 1 9 i"'\ '"' i"'\ i"'\ i"'\

l..p .. vuv,uu

Instálação Imediata.

<-

V-ENDE-SE
MOTO

HONDA"125

: ...

Terrenos? Casas?
Chácaras? Tenho
tudo .e rn ótimos lo­
cais: Itacoru19i, Tri n­

dade, Jardim Àn­
c+ue ta," Praia d os . In­

gleses, Ratones, etc.
Chame Alexandre.
Tel.: ,33-1076. Um
h orn e rn simples e

amigo. Atende, d ia­
riamente até 22 horas
inclusive sábados e

domingos. Em Itaco­
rubi prox. Morro da

Lagoa
CRECI 1257

Tratar pelo fone: 44-3181 ou

falar com Djalma na

CELESC/·AV. IVO SILVEJRA.

ALUGA-SE
APTO'

Erí if . ANITA - 11.0 andar
- frente - 2 qtos., I nf·.:
teL 33-1253.

,. "'<.: .1It ........�'-�
- �

.

A-LUGA-SE-
-, ,

MU-MU
'/

_
--

Sala. para escritório central com vi sta

para a. Rua com Divisórias, telefone e

móveis, com 63m2.
Sala para ejsc rttó ri o ceritral • edifício
-uitra jóia, todo acarpetado, com 50m2-.
.Pre ço abaixo do mercado. Tratar sem

compromisso com Sr. Miguel - Tele-
fone: 22-2875 ou 22-0455 Ramal 1002

-

AIENÇAO
Grande tirrna Curitibana, agora com' suas
novas instalações na Grande Florianópolis
está admiti,?do em imediato moças e rapa�
zes que queiram se elevar. Ofe rece rnos: se­
manas de 5 dias, "férias coletivas sal ári o

,
- ,

cornpattve! .ao cargo. Exigimos: ginásio
completo,' boa aparência, boa' comu nica­
ção. Os .interes.sados deverão comparecer a
Rua Anita Ganbafdi n .? 30, 1.0 andar fal a'r

.

-,

com .'a s rta. Eterra no horário comercial de
3.a à 4.a feira, munidos de doourne ritos.

.

S,AUNA ITAPOÃ

! 1 t , �

Onde você, além dos 80 graus, encontra também muito calor
humano. Atendimento masculino e feminino, Serviço com­

pleto de massage�, Chuveiros quentes e frios providos de
duchas especiais UNICAS no Estado. Estacionamento pró-
prio. R. Crispim Mira, 84, '-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



PRESENTES ,E
ARTIGOS E'S'PORTIVOS,

Filmes Kodak, Presentes para Adultos e Crianças.
Abertó aos Sába,dos, Domingos e Feriados até 22 horas.

Av. Mauro Ramos - Rodoviária, Box 24 - Florianópolis se.

.

DESPACHANTE AMERICANO:

rua Tenente Silveira, �,'-o 21 Loia 2 - NÃO FECHAMOS '�/ALMOC;O.

7

MARCENE'IRO
EXECU,TIVO

Em fábrica de móveis, com 40 anos de'prática do
ramo, recém radicado em Florianópolis, oferece-se
para trabalhar em indústria desta Capital. Fon-e para
recado: 33-1212 ou 33-1954. Falarcom Sr. Rubinho:

COPOS PLÁSTICO'S
PARA CAFEZINHO

SUPORTES -DE PAREDE 'E BASES
PARA COPINHOS.

Nicolazi Representações e Comécio Ltda.
Fones: 44-3430 -' Horário Comercial
44-2003 das 11 às 12 e das 1 7 às 18 horas. -

Representante exclusivo "em Florianópolis dos produtos
INZA de Criciúma. v

: ,_

'Copos plásticos para cafezinho, refrigerantes, chopp e
pratos plásticos.
PRONTA ENTREGA.

'--
.

p;. .
-

-

v .'.....""

--

,

. �
.

Este é o final do seu VE ICULO_?,:
Chame: 22-6715

'rei buscar seus DOCUMENTOS,
próvidenciarei tudo e levarei
inclusive a PLAQUETA 1978,
sem problemas para V.S·.

r

-,

'MOÇAS E

SENHORAS'

EsJamos admitindo para trabalhar IN­
TERNO'e EXTERNO em nossos escritóriós
com livre escotba. EXIGIMOS .boa aparêri­
ci-a, boa Galigrafia, curso ginasial corn­

pleto. OFERECEMOS: Otimo ambiente de
I

trabalho, semana de 5 dias, opção para
meio período. Salário compatível ao

cargo. Entrevistas, 2.a,'3.a e 4.a .feiras na

RuaJoão Pinto, n.006, 2.0 andar, sala 202,
com documentos.

.orforrn
ARTES GRAJ;ICAS E EMBALAGENS BRASIL

VENDEDORES AUTÔNOMOS

Necessitamos com urgência de vendedores para as praças de Santa Catarina e

Paraná. Produto de fácil colocação. Média mensal de Cr$ 30,000.00.
Eo trevi st as : segunda-feira e terça-feira das 9 às 11 horas e das 14 às 16 horas.'
Av. Hercilio Luz, 59 con] . 308 - Ed. Alpha Centauri - tel. (0482) 22-4731,

,

..

CLíNICA ODONTOLÓGICA
TRINDADEN,S'E

SERViÇOS DENTÁRIOS GERAIS

Plantão DIA e NOITE
.

Rua-----Lauro Linhares - 383 - Próximo ao Comper.
Atendimento a .partir do dia 3 de agosto.

CAIXA ECONÔMICA DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A
CGC/M F 93.900.159/0001

_ EDITAL N.o 02/78

ALrENAçÃO DE IMÓVEIS
A Caixa Econômica do Estado de Santa Catarina S/A to rrra público que oferece, à venda os seguintes imóveis de sua propriedade

não destinados a uso:
'

I) Area de terra com 2,200m2 na Estrada Navegantes-Luiz Alves

IIr Área de terra com 77.635m2 na Estrada Navegantes-Luiz Alves

III) Área de terra com 2.30âm2 em Águas Brancas-Urubici
IV) Casa de madeira com 75,80m2, lote com 405,OOm2 em Can.asvtetrae
V) Apto. ri .? 2 c/95,75m2, com garagem -. Edf. Angelita - Rua O, Pedro n - Capoeiras - Fpolis.
VI) Lote n.> 42 c/360m2 com casa de alvenaria de dois pavimentos, área-de 141,OOm2 - Jardim Atlântico - Fpolis.
VII) Terreno c/522,OOm2 com casa de alvenaria c/área de 214,72m2 um pavimento - Rua Joaquim José de Freitas - Uajaí.
VIII) Lo te n .> 4 c/375m2, sito à Rua Espírito Santo s z ri.? - Serraria Barreiros - São José - SC.

.

Os interessados deverão remeter propostas lacradas até o dia 31/07/78 para a SESC CORR�TORA DE SEGUROS E ADMINIS­
TRADORA DE BENS LTOA., (CRECI 24), sito à Praça Pereira Oliveira ri.? ia - Florianópolis, contendo .todas as indicações sobre a

transação. .' '.

Poderá a CEESA a seu exclusivo critério rejeitar qualquer proposta não cabendo aos proponentes direito de recursos ou qualquer
outra medida em face da rejeição. .

As propostas deverão ser abertas no dia 01 /08/78, às 14 horas na sede da Sesc Corretora de seguros e Administradora de Bens

Ltda., sito à Praça Pereira Oliveira rr ,? 10, nesta Capital. \

Florianópolis (SC), 19 de julho de 1978
A DIRETORIA

22 80rn Dia, Domingo - 30 de julho de 197K

, , " ,
,

.

-

,

,�.

,

MOVEIS' USA_DOS
. .

Compra -e Venda
'Fone: 44-0092 - Comven Ltda.

....

, ,

ROa Fúlvi o Aducci, 748 - Estreito ·Flôrianópoli�.
,-

P-----------------------------------------------------------.. c

O �ORNAL BOM DIA, DOMINGO, está sele­
cionando. moças para ocupar o 'cargo de

recepcionista, com boa apresentação, 'boa
comúnicação, e datilografia.
Tratar em, horário comercial na Rua dos
Ilhéus, n. o 20.

CL'NICA INFANTIL
. '

D'Ra LISE MAIRA F. ALMEIDA
fi/'

Horário:.9 às 12h de 2- a 6- Feira

DR. ALVARO DE·CARVAL�HO'
Horário: 14 às 1 h de 2· a 6- Fe.ira
Consultório: Av. Othon Gama D'Eça .. 153 - 6· andar

r::-::-,ne: 22.87.80

FARMACIA REAL

MEDICAMENTOS E PERFUMA·
RIAS.

PARA MELHOR SERVIR PER­
MANECE ABERTA DAS 8h AS 22
. '

HORAS.

ENTREGAS A DOMiCiLIO PE­
LO TELEFONE: 44-2145,

·IiPROP. WiLMAR JOSÉ DA SILVA
AV. �ENG. MAX DE SOUZA 1190.
COQUEIROS- FLORtANQPO-

JLIS

ALGlJEM \

LHE �\

?,�

DEVE .

. "

,>

..... �>_.'. -_

NÓS c;� __

(!. :"

.COBRAMOS! t(;
Qualquer espéc i e de
dívida em qualquer
parte do País (Che­
ques� Promissórias,
duplicatas, aiuguéis,
etc .. ) NCão recebemos
nenhum tipo de taxa
antes de efetuarmos o

contratado.
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APRENDAINGL-=S
DE�UM_JEITONATURAL

_ .,.,. No YázigTvocê aprende inglês naturalmente
_

_'
�-

Jã COHleça a falar desde a primeira aula, Nesse ntrno, em tres

anos você domina expressivamente o inglês,-

Com 27 anos de eXp2nência, o Yázigí d�senvolvE:::u urn rnótoclo

próprio para o ensino c?e inglês para brasileIros
_',

. ,Um método que, antes de mais nada, leva em conta a Identidade
cultural dos seus alunos �

No Yázigi ';ocê conversa em lnglês sôbre suas eXp2riências
brasileiras, Tanto no curso para adultos como nos cursos para jovens
e crianças, "

-

,

E)em mais: você encontra semp,re .r"ZIGI, um Yaz:t91 pertinho de sua casa,
.,

........
""-

-

,
.

RUA P.EDRQ IVO, 17
(Centro) -, 22-0�336
BEM PROXIMO AO
oLIRA TÊNIS CLUBE....

-

!

.. _:!._ ....

", .. ;-

_-.- VENDE-SE
APTO

. i-

'Apto em zona central, totalmente acar­

petado, 'c/1 cí o rrni tó rio , sala, BWC, �o­
'z iriba e área de serviço. Deixo armário
embutido no quarto. Perfeito estado de
conservação. Tratar fone 22-0545.

::I
::I Brognoli imóveis Itda-�

,;.
•

� ".-
I'

_
'"

i: CENTRO: Nurres Maohaoo , 12 - salas -3 e 5
Fones 22-1655 e 22-8682
ESTREITO: José Cardoso .da Silva, 721
-F'orres : 44-2677 - 4402424 e 44-1467
BARREIROS: Rua Leoberto Leal, 133

ALUGA

�- ALUGA

265 - CENTRO'- APTO c/1 qto., sala, cozinha, WC,.
Rua: Dep. Antônio Edu Vieira. Ed. Carlos Augusto
Caminha - apto 31. Cr$ 3.300,00_
261 - ESTREITO - CASA DE ALVENARIA c/1 qto.,
safa, cozinha, WC., A.S. Rua: Antônio Matos Areias,

.....

n. ° 409 fu ndos. Cr$ 3.000,00.
'125 - BARREIROS - CASA DE ALVENARIA C/3 qtos.,
sala, oop'a , coz., WC, A.S., Entrada p/carro. Rua Luiz
O'Acampora, 150. Cr$ 3.800,ÓO
220 - CENTRO - APTO c/2 qtos., sala, COZ., WC. S.A.
Rua: Praça Pereira Oliveira - Ed. Visconde de Ouro
Preto. Apto 307. Cr$ 4.500,00.
785 - ESTREITO - CASA DE MADEIRA c/2 qtos., sala,
COZ., WC, Rua: Luiz O'Acampora ao ladn n.o 50:-1. Cr$
2.500,00.
124 - BARREIR9S - CASA DE MADEIRA c/2 qtos.,

22-1&&0

CRECI
- 37

22-9658

W'
------VIFAA-----_

Rua l't8., Silveira, 21 ,S/.102'
,

-

EMPREENDIMENTOS MOBIlIARIOS LTDA.

BARBADA •

Apartamento no Centro - com quarto, sala de estar e jantar, copa e

cozinha, banheiro social, área de serviço - somente 40.000,00 de
entrada, e prestações de 2.500,00 mensàis.
Casa zero kilémetro ':' com 3 quartos, salá de estar e jantar, copa-e
cozinha, banheiro social', suite de casal, lavanderia, dep. de empre­
gada, nosfundos uma lavanderia corn65rií2, garagem, desocupada e

com financiamento já contraído. Super barata.
.. ,Super casa - com 3 quartos, sala de estar e jantar, copa e cozinha,
banheiro social, garagem, e lavanderia, desocupada, ato corrtrato

40.000,00 financiamento de 340.000,00.
_

Apartamento - com 3 quartos, sala, cop à-cioz i nrra , bantretro social,
lavanderia, e uma vaga de gar:agem. Ato contrato 30.000,00 presta-­
çóes de 4.200,00. Zero_killrnetro.

.

Super terreno - Rua Nossa Senhora do Rozário - com 12x28 dista 300
metros do asfalto. Somente 95.000,00 ou em 10 paoarnentos. Pro­
cure boje ..

V-ENDE-SE CASAS
.

"-

JARDIM S1.0 MONICA

Vendemos duas casas c/4 quartos (cada). Fi nanciad as, acei­
tamos irn óve is como parte o e pagamento. Tratar: com LUIZ-
33.0115 ou-ORLANDO. - 33.0948.

VENDEM-SE
BARREIROS- Linda casa de alvenaria com laje, com li�ing, �
dormitórios, banheiro, cozinha e garagem. Preço: 380 mil
com apenas Cr$ 50 mil de entrada e saldo financtado.

,

CAPOEIRAS - Ótima 'residência, recém construída, com li-'

ving e s. jantar, 2 dormitórios, banheiro, co�inha,.despensa e

garage�m. Poupança a combinar e saldo fln�[1clado. ,.

.J. ATLANTICO- Finíssima casa com esquadnas de al urru ruo ,

'vidro fumê, acarpetado, com living, sala de jantar, 1 suite, 2
dormitórios, BWC, cozi-nha, área de se rvtç o , dep. empre-­
gada, e garagem. Com Cr$ roo mil de entrada e saldo a

/combinar. '

'

,

.

BARREIROS-- Excelente casas i to na rua calçada, com linda
.

vista pan o rárntoa ico rn living, salade jantar, 1 s uí te , 2 quar-
tose banheiro, área de serviço, dep. empregada e garagem.
Cr$ 100 mil de entrada e saldo a combinar.

,

BARREIROS - Terreno com linda vista p/o mar, 14, 12x25,50
-36Ó,06m2, rua calçada. Cr$ 210 mil- condições a combinar.
ROÇADO - Lote 10x30 - 3/00m2 por .Cr$ 70.000,00 a combi-
nar.

,

CANASVIEIRAS - Temos diversos ro tes p.ré-x irrio a PRAIA,
preço a parti r de Cr$ 80 mil. sendo 50% de entrada e saldo �
combinar.

,

BARREIROS - Loteamento com lotes de Cr$ 65 mil com
apenas Cr$ 10 mil de entrada e saldo em 60 meses.

.

-Tratar: RUA AF!ACY VAZ CALLADO, N.O 49 - ESTREITO
FONE: 44-4100 - CRECI 1235

-"

.

�ASA FORA DE SERIENASUL BRASIL - Localizada à rua Cap. ·Bnmo
Wma. c/4 dormita. (1 suite) 3 amplas salas. copa cozinha. BWC. arurá- '

rios embutidos. espelhos de cristal. lareira. tod� acarpetada� Járdlm de
Inverno. churrasqueira. piscina. garagem p/2 carros. Construção em
dois pavimentos c/área construida de 300 m2 em terreno de 700 rnz, p/­
farnllia de ftno trato. OTIMO PREÇO'C/CONDJÇOES - ACEITA COM-
POSICÃO.

'

ExcepCional Apto. �d . .Helvedere - Com ótima localização na Av.

Beira Mar Norte c/amplo Iiving , sala de jantar, 3 dormitórios (I suite),
,BWC, copa cozinha, área de serviço, dep. compl. de empregada, garagem
- situado no 2. o andar c/área construída de 192m2. Otimo preço
c/financiamento garantirio (Transferência).

-

BOA CASA NA FELIPE SCHI�IDT - c/amplo Irvtng, sala de jantar. 4

dor"rnlts.. BWC.. cozinha' c/ azulejos decorados. área e lavanderia.

PREÇO EXCELENTE. "BARBADA".
,

'

LINDO APTO. NA ESTEVES JUNIOR - c/3 dormits .. armários ernoutt­
<los. acarpetado., cozinha completa e demais dependên�laas c/garagem.
OTIMO PREÇO C/FINANCIAMENTO.

. OTIMO APTo. EM COQUEIROs - c/2 'dor-rrrtts , armários embutidos.
exaustor, acarpetado. BOM NEGOCIO C/I-'INANCIAMENTO.

EXCELENTE APTO; ED. D�IELA :._ c/amplo Itvtrrg, 2 dor-rrut.s.. copa
/cozlnha, BWC, área de serviço. BQM PREÇO. '

_

OTÍMA AREA NA BR-IOl - _excelente localização Junto ao trevo São
J()sé -- Angelina, c/área de -31.382.40 rnz, c/frente de l� �. Totalmente
plano. BOM PREÇO - ESTUDA-SE PROPOSTAS .

CASÁ IMOBILIADA PRAIA DE SAMBAQUI - Otima casa de madeira
c/2 quartos e demais de�ndênclas. fundos p/o mar. PREÇO BARBADA.
C/OTIMAS CONDIÇOES.
LAGoA DA CONCEICAO - Excelente casa de alvenarià�iocalizada na

.

av. das Rendeiras, c/3 dormitórios, dep. cornpj ,'de empregada, g��agem� ,

etc., frente p/a Lagoa. Entrega imediata. PREÇO E CONDIÇOES �EGI.-
TIMA BARBADA" .

.

.

'

�
,....

EXCELENTE StTIO EM .PASSA VINTE' .- Situado de frente ,pia futura ,­
duplicação da BR-lO!, c/área de 1.96.000 m2, c zca'sa de alvenaria, .cachoei­
ra, engenho de farinha rrrovtdo a água, luz e estrada própria, io. ()(X) pés de
banana, ár-vor-es frutíferas. PREÇO E CONDIÇOES EXCEPCIONAIS.

,

OTIMA CASA NA TRINDADE, - Local1zada à rua-Percy Borba. c/3 dor­
Irias. (l'suite), sala de jantar, Itv tng , sala de TV, copa cozinha, BWC, ga­
ragem p/2 carros. Área qonsrr-ufda de 198 m2 em terreno de.380 012. BOM
PREÇO C/FINANCIAMENTO GARANTIDO.

EXCELENTE CASA EM COQUEIROS --c/amplo Itv trrg, sala de jantar.
lavabo, 4 dor'mrts. (1 suite), B�C. copa cozinha. dep . de etupregd9a com­

pleta, gás central. telefone. jardim e garagem. O,!:IMO PREÇO C/FI-
NANCIAMENTO.

,
'

TERRENOS - Temos vários nos principais bairros e praias, da cidade
- C/PREÇOS E CONDIÇOES.
'.

-

"ALEM DOS IMOVEIS ACIMA, DISPOMOS DE MUITOS OUTROS CONf
-

EXCELENTES CONDIÇOES. CONSULTE NOSSO QUADRO N� LOJA;
ONDE TEREMOS O MAXIMO PRAZER EM RECEB�-LO: VENHA TO­

M!\,R UM CAFEZINHOCONOSCO".

IMO'VEISA
,6'

VEND-A
,

EXCEPCIONAL CASA EM COQUEIROS - SltuaCl_a à rua Pascoal Slmo­
.ne; c/lavabo. Irvtng. p/2 ambientes, sala de .jantar, 3 dorrnlts. (l'suite>.
BWC, copa cozinha, dêp, de empregada, área de serviço. arrnjtrlos embu­
tidos. garagem p/2 carros. grades nas janelas e portas. OTIMO NEGO­
CIO C/FINANCIAMENTQ,.GARANTIDO (TRANSFERENCIA).
OTIMAS CASAS EM ITAGUAÇU EBOM ABRIGO - Dispomos de várias
residências c/3 e 4 dorrnlts. ' (1 suite) e demais dependências p/famlllas
de- fino tratÔ. EXCELENTES NEGOCIOS C/FINANCIAMENTOS GA-
RANTIDOS (TRANSFERENCIA).

.

EXCELENTES CASAS NO JARDIM ANCHIETA - Nomelhor loteamen­
to do Estado. temos duas casas novas c/3 donnlta. (1.. suite) e de�aIs de­
pendêncras. OTIMAS CONDIÇOES C/FINANCIAMENTO GARANTIDO.

EX_CEPCION� CASA NA AGRONOMIA - Situada. à rua Dr. Carlos
Correia, c/2 pavimentos independentes, c/todos os requisitos p/támUa de
gabarito. BOM NEG.OCIO C/FINANCIAMENTO GARANTIDO DE Cr$
iOO.OOO.OO (.TRANSFER1!:NCIA).

DISQUE: 22-OO5J

-
,

VENDE
sala-copa, cozinha e banheiro. Rua S. Ll,Jdgero,
perto ri.O 1028 (rosa) a direita. Cr$ 2.500,00.
278 - CENTRO - SALA térrea é/área de 40m2. Rua
Anita' Garibaldí - Ed. Izabel. Sala 16. Cr$ 7.000,00.
166 - ESTREITO - CASA DE MADEIRA c/4 qtos., sala,
copa, cOZ., wc, A.S., garagem, telefone, amplo quin�
tal. Rua Patrício Caldeira de Andrade, ri.? 481. Cr$
4.500,00.

Ó64 - BARREIROS - CASA DE ALVENARIA c/3 quar:
tos, sala, coz., WC, anexo c/A.S. e garagem. Rua',
Max Schramm, 940. -Cr$ 3.600,00.

<

309 - CENTRO - SALA c/instalação saru tá ri a , cv área
de 60m2, Rua Marechal Guilherme. Sala �01. Cr$
4.500,00.
327 - ESTREITO - SALA COMERCIAL Rua .José
Cândido da Silva sv n.> --sala 2. Cr$ 2.000,00.
123 - BARREIROS - CASA DE ALVENARIA c/2 qtos:,
sala, copa, coz., WC, cobertura p/carro. 1.° Trav.

esquerda Rua Manoel Loureiro, rr.? 4. Cr$ 3.500,00
308 - CENTRO - SALA c/telefone, divisórias, instala·
ções completas p/escritório, inclusive c/móveis
Ed: 'Miguel Daux ::.. Sala 1002. Cr$ 5.500,00.
326 ., ESTREITO - SALA COMERCIAL. Rua .JosÉ
Cândido da Silva-s/n.� - sala 01. Cr$ 2.500,00
BARREIROS - DIVERSOS APARTAMENTOS - NO'
CON.JUNTO HABITACIONAL ITAGUAÇU. NO .JAR­
DIM ATLÂNTICO. C/3 QTOS., E DEMAIS OEPEN-;
DÊNCIAS. À PARTIR DE Cr!t ? ROO.OO.

,

Apto. em fase de acabamento, em excelente zona residencial, A ch�cara da Espanha, bem dimensionados, com 2
dormitórios, 1 suíte, dependências completas de empregada e garagem com clrculaçAo. Financiamento garantido.Aceitamos c/parte de pagamento o FGTS e também imóveis de valores Inferiores. Joinhas de ap,tos com 1 e 2 quar­tos em local com vista panoramica, na rua Tenente Silveira, perto de colégio e a do+s minutos do centro, durante a
construção somente Cr$ 87.000,00, isto facUitado.

'

-r- ,

,

Ca� em estilo mediterr4'neo na Agr0A6mica, perto da Acarese, em lugar_alto c:om vista excepcional, com as se­
guintes dependências: parte Inferior, salas, adega, sala jantar, copa, cozinha. P .... rt� superier 2 terraços, 2 Quartos
com closed, banheiro e suite de casal. '

AceitamOs 'mÓvel de menor valor e financiamos até 3.500 U PC.
Continuamos vendendo excelentes lotes na Trindade, em rua calçada em loteamento de primeira categoria, o "A-morà Ilha".

.

'

.'
.

Casa perto da Igreia, 6 rua SAo CristóvAo, com as seguintes dependê'1cias: Part� t.errea com suíte hóspede, dep.completas de empregada, 2 -amplas lavanderias, 1 despensa, 1 a(Sega, QUintal pequeno com canil é (ardim. Parte su­
perior 3 quartos (sendo 1 SUite), banheiro, cozinha e sala c/50m2 toda envidraçada circundada c/varanda com vis­
ta p/cidade. Excelente ponto de moradlai perto de supermercado, pad�ria, f.armácia, clinica, etc. Preço1.600.000,00 sendo financial11ento garantido de 3.500 UPC e saldo de 624.000,00 a combinar. Tratar Fone: 22-0053.

/'

30 de julho de 197:) - 80111 Dra. Domingo

..
_.<'- "

tIF .� � _.
.. �.,.. � .. "

-
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'BDD - De quem é a idéia do'Lampião?
João Antônio .- A idéia partiu de uma con­

versá com o Amyltori de Almeida, jornalista do
Espírito Santo, seguida de outra, em que foi le­
vedada, com o Francisco Bittencourt, Aguinaldo
Silva e Adão Costa. Eu diria, assim, que o em­

brião teve cinco pais. _

BDD - POJ;: que lançar um jomal gay no
Brasil?

João Antônio - A época, em ourubro de
1977, havia dois jornais gueis impressos,.em São
Paulo, dois xerocados,'no Rio, e outros dois xero­
cados em Salvador"todos os seis muito amadorís­
.ticos, Achamos que podíamos lançar um jornal
guei, sério (mas não sisuclo), em termos profissio­
nais, de padrão superior aos então existentes,
cujosj>bjetivos principais seriam: a) o combate aos
preconceitos; b) a conscientização dos homosse­
xuais.

BDD - Os novos ventos de�bertura,polí-
tica influenciaram? ...__

-,

João Antônio - Nós acreditávamos que a

situação fosse tornar-se menos opressiva - como,
de fato, ocorreu -, mas estávamos dispostos a

fazer o jornal mesmo que a abertura não ocor­

resse; achávamos que devíamos enfrentar o risco.
BDD - Como tem sido, até agora, a re-

ceptividade? >

João Antônio - Ótima, superior à nossa

expectativa. Quase todos grandes órgãos da im­
prensa nacional têm-nos dado grande cobertura e

muitos outros de diferentes Estados. Jornais de
Porto- Alegre, Vitória, Salvador, Natal, Fortaleza
e Brasília, sem contar São Paulo e Rio, têm publi­
cado amplo noticiário sobre Lampião.- Foi tal a
receptividade que uma única banca de São Paulo
pediu mil exemplares do número dois e uma

outra, do Rio, 800. E, vale lembrar que só pusemos
dois números a venda; o terceiro sairá no final
desta semana.

BDD - Algum problema? _

João Antônio'- No meu entender, nosso
maior problema atual é a distribuiçção, pois as
grandés distribuidoras, as que dispõem de uma

rede nacional eficiente, não se interessam por pu­
blicações com menos de 30 mil exemplares de

.�
1

,

A. lumi.'losidade
e corajosa_ do

La.npião da
Pode ser_ uma luz, para iluminar a escuridão.

Pode ser também o guerrilheiro nordestino, cabra
macho como poucos. Lampião (da esquina) pode
ser outras coisas mais, que inquietem, que esclare­
çam, que provoquem. Mas, antes de mais nada,
Lampião, com seus 15 mil exemplares mensais, é
um jornal feito e dirigido por homossexuais. dis­
postos a lutar contra todo e qualquer preconceito.
- É um jornal essencialmente político, afir­

mam os membros de seu Conselho Editorial.
.Murta gente, no entanto, não acreditou nisso ao

ver, com incontido estupor, o bailar-ino Lennie
Dale, na capa do n. o 2, afirmar: "Sou Tarado". 'E
algum furor deve brotar de trincheiras conserva­
doras contra uma das chamadas de capa do n. ii J.
"Florianópolis, Meu Amor", uma matéria Ou
cáustico Beta Stodieck, que já afirmou, em pági­
nas bem mais comportadas, ter a cidade a soma

escandalosa de 15 mil homossexuais. \.

Chegando devagarinho, Lampião instalou-se
há um mês nas bancas de Florianópolis, mas foi
brilhar somente agora, neste final de semana, com
o lançamento festivo no Iron Bar, com a presença
de João Antônio Mascarenhas e .Antôruo Crhy­
sóstorno , dois integrantes da equipe do novo "na­
nico", que andaram aparecendo também no pro­
grama do Celso Pamplona e palestrando para um
atento grupo num atelier na Lagoa da Conceição.
Lampião é feito por gente farnosa:

Esquil�a
Adão Acosta, repórter da ultima Hora, Rio.

Ex-terapeuta ocupacional, pintor e. eventual-
mente, tradutor.

'

Aguinaldo Silva, jornalista especializado em
assuntos policiais, escritor (tem dez livros publi­
-cacloa). Longa experiência na imprensa alterna­
tiva. Colaborou com opinião desde os primeiros
núrneros e um dos fundadores de Movimento.
Saiu recentemente no jornal O Globo.

_

A�tônio Chrysóstomo - jornalista especiali­
z�do�I!l música popular, escreve, produziu e diri-

-

gru varros shows. E um dos mais conhecidos críti­
cos musicatsdo País. Escreve para a revista Veja.Clóvis Marques - jornalista e tradutor. Faz
crítiéa de cinema. Sub-editor do Guia de Filmes
publicado pela Embrafilme. Correspondente, n�
Brasil; da Fi lm Dope, de Londres.
Darcy Penteado - artista plástico e escrrtor"

Uma das figuras mais importantes do front cul­
tura paulista; foi o primeiro intelectual brasileiro
a desfraldar publicamente a bandeira da luta
contra a discriminação e o preconceito em relação
aos homossexuais. Seu primeiro livro, A Meta, '

com histórias que abordaram esse tema, foi um
dos maiores sucessos editoriais do ano passado.
Francisco Bittencourt - poeta, critico de arte e

'jornalista, publicou dois livros de poemas. É
membro da Associação Internacional de Críticos
de Arte (seção Brasil). Colabora, como crítico, em

Con�batendo OS
,

, _'

p__ecOnceltos ..

Nescicio em Pelotee, mas radicado no Rio de Jerieiro hã três décadas,
'o advogado e tradutor João. Antônio Mascarenhas é um dos membros­
mais ativos do Conselho Editoriá/ de Lampião. Semana passada,

acompanhado de jorrietiete Antônio Crhysóstomo, crítico de espet-áculos
da revista Veja, ele esteve em Florieriopotls para promover o lançamento
dé seu jornal. Aqui, ele fala sobre. esta nova e já polêmica pab ticeçé o

tiragem, o dobro da nossa, no momento. Isso nos

obriga a entrar em contato individualmente com
um grande-número de distribuidores em variadas
cidades, o que exige uni esforço muito grande e
um rendimento insatisfatório.

BDD - Conte algum caso pitoresco?_
João Antônio - Um fato que aconteceu com

o nosso-primeiro distribuidor em São Paulo talvez
seja o mais pitoresco, de quem lembro agora. O
referido distrubidor, depois de ter feito chegar às
bancas cerca de metade dos exemplares por ele
recebidos, negou-se a distribuir os restantes. Ale­
.gou que se havia dado conta que o jornal era
político, e que ele não queria nada com jornais
políticos. Em realidade, o nosso jornal é essen­

cialmente político, mais do que qualquer outro de
que eu tenha conhecido; o que me parece raro é o
distribuidor ter-se dado conta disso.

BDD- Quais são as perspectivas de con­
tinuidade?

João Antônio - Õtimas. O jornal está ven-

derrdo bem o número de assinantes continua
, '.

aumentando e há perspectivas de corrsegun-mos
ampliar bastante o nosso número de assinantes,
dentro em breve.

BDD - Há problemas financeiros?
João Antônio - Não há propriamente pro­

blemas financeiros, graças à dedicação dos nossos
colabóradores e, dos .cornponentes do Conselho
EditoriaL Muitos não recebem nenhuma remune­
ração ou recebem pagamentos simbólicos. Se
todos fossem cobrar o que merecem, o jornal fe­
charia as portas. De' qualquer forma, já no' se­

gundo número o jornal tornou-se auto­
sustentável, na parte relativa a despesas básicas:
impressão, etc. Tudo nos leva a crer que, dentro
de mais dois ou três números, Lampião venha á
funcionar em bases estritamente profissionais.
Aliás, isso já estaria ocorrendo se o capital social
fosse maior .

BDD- O jornal é levado a sério, ou coisa
de bichas não merece respeito?

João Antônio - O jornal vem sendo levado
muitíssimo a sério, e creio que por duas .razões:
1 . a) porque é sério mesmo; 2. a) porque as pessoas
mal-informadas se surpreendem, se espantam -

COfJ7 urna freqüência­
variadíssima, -foi
lançado aqui .

o jornal Lampião,
feito por um.

punhado de jornalistas
escritores e artistas
brasileiros que
têm em comum o

fato de serern

homossexuais.
f
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vários jornais.
Gasparino Damata - jornalista e escri tOI", com

plena diplomacia. Organizou duas antologias:
Histórra do Amor Maldito e Poemas de Amor
Maldito, que tinham o homossexual como tema.

Jena-CÍaude Bemardet - crítico de cinema.
Um dos teóricos doCinerna Novo, possui também
uma longa experiência na imprensa alternativa.s­
Um dos colaboradores mais ativos de Opinião 'e
um dos fundadores de Movimento.

.

João Silvério Trevisão - cineasta e escritor.
Autor de um dos livros mais elogiados do ano

passado: Testamento de Jônatas Deixado a Davi.
Está escrevendo um romance destinado ao pú­
blico juvenil, fruto de suas andanças pela América
Latina.
Peter FTY - Nasceu em Liverpool, Inglaterra.

e formou-se em Cambridge. Após um período
como antropólogo no Rodésia, voltou à Ingla-
.ferra , onde fez doutorado na Universidade de
Londres, que o contratou depois como professor.
Em 1970 veio para o Brasil, contratado pela Uni­
�ersidade de Campinas, SP, onde está até hoje.
Tem pesquisado sobre as religiões afro-brasileiras
e pretende escrever-sobre a sexualidade no Brasrl.
.. Quem fez as apresentações foi o 11. o membro -

do Conselho' Editorial, João Antônio 'Mascare­
nhas. Entre eles, há um ponto em cornurn: todos
são confessamente homossexuais. Porém, não são
preconceituosos. O jornal é aberto, amilitantes de

'

outras opções sexuais estando, assim, disposto a

agasalhar todo um universo multissexual de cola­
boradores. Endereço: Caixa Postal 41031, ZC-09
(Santa Teresa), Rio de Janeiro.

.
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quase diria -, se aterr'orizarn ao constatarem que
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BDD -=- Qual o posicionamento político
de �pião?

João Antônio - Lampião é fundamental­
mente contra os preconceitos, que, infelizmente;
existem nos países autoritários, tanto de 'direita
como de esquerda, e, em grau muito variãvel, noS"
países que se proclamam democráticos.

Lampião acha que, em pr'irneiro Iugar, o

homossexual tem o dever de auto-respeitar-se
para, em seguida, exigir o respeito dos outros-, e
que, conseqüentemente, não pode aceitar ser dis­
criminado, pôr o rabo entre as p�rnas,

- conformar-se à situação de cidadão de segunda classe
e lutar pela causa de um - grupo que o despreza e

oprime. .

A conscientização preconizada�or Lampião ,.

consiste justamente em mostrar ao homossexual
que ele não nasceu para ser escravo, que tem de
libertar-se dós atuais grilhões e exigir o lugar ao
sol a que tem direito.

Lampião não admite a validade do lema:
certo ou errado, é o meu partido, e o nosso jornal
tem certeza de que os partidos mudarão - e com

eles a sociedade -, quando o homossexual condi­
cionar seu apoio a uma agremiação política qual­
quer à aceitação e respeito pela sua orientação
sexuaL Quem não berra não mama.

,
.

,)_ ,

.

t

bichas. sem saber como agir franzem o hJ , cen o
preocupadas.

-

BDD - Lampião não seria uma espécie
demacaquice tupiniquim, ou seja, uma imita­
ção da imprensa guei norte-americana?

João Antônio - Não, absolutamente não.
Lembra-te que o Lampião é contra os preconcei­
tos, todos 'os preconceitos, inclusive o de achar
que o brasileiro não pode pensar pela própria
cabeça, que tem de pedir orientação e apoio de'

. uma das superpotências.
Aliás, Lampião é muito diferente dos órgãos

da imprensa nor te=ame r icana de
_

que tenho
conhecimento, e tal não podia deixar de1aconte­
cer , pois a realidade norte-amerrcana é comple­
tamente diferente da· nossa.
A Irnpren'sa ngrte-americana talvez ( e vê

bem que eu digo talvez) nos tenha indiretamente
ajudado. Se isso se deu foi somente com os coloni­
zadores culturalmente, os quais provavelmente
hão de achar-nos menos difíceis de aturar pelo só
fato de que na matriz deles existem centenas de
publicações gueis.
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